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O câmâradà Paulo
Correia, Primeiro Vice-
-Presidente do Conselho
de Estado e Ministro de
Estado da Justiça e Po-
der Loeal, chefia a de.
legação guineense à
Mcsa ßedonda sobre
os Antlgot Combaten-
tes que decorrerá em
Pari-¡ nos dias 2? e 28
desto mês.

NACIÜNAL DE FUTEBCL

UDIB UITRAPASSOU

h{AIs UMA BARREIRA

MAS ..
,Ð
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A grando preoeu-
pação tlos campone-
ses da região do Ga-
bú,é o atrasoda
chuva, que se veri-
fica na Guiné-Bis-
s a u, constatou a
nossa reportagem
naquela zona leste
do país. Dsta situa-
ção de certo modo
comprometerá, ceria-
mente, os resultados
da próxime campa-
nha agrícola.

Os resultados da
campanha agrÍcola
anterior não fo-
ram impressionan-
tes, mas. segundo os
responsáveis locais,
podem-se eonside-
rar bons. (Ver cent.)
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NA VISITA A CCREIA E PAOU¡STAO
,

FESTA DO
RAMADAO

ASSINATADA
NO PAIS

Os crentes muçul-
manos da Buiné-Bis-
sau, assinalaram na
quarta-feira passadq'
a festa que marca o
firn do mês de Rarna-
dão (jejum muçulma-
nos).

Na cidads do Bis-
sau, a cerimónia foi
dirigida pelo Aladje
Baió, na presença do
camarada Coronel,
Iafai Camará, do Bu-
reau Político do CC
do Partiilo, Segundo
Vice-Presidente do
Conselho de Estarlo e
ministro d,. Dstailo
das Forças Armadas e
ostando lgualmente
presentes vários diri-
gentes do Pattido o
do Estado.

Seguidamente, e
enmarada Presidente
do Conselho de Esta-
do, Bernardo Vieira
¡ecebeu em audiência
um grupo dc velhos
muçulmanos, com
quem dialogou. (Ver
pás.3 e 12|

FRESIDENTE ANAI.ISARA

ASPECT0S, DA C00PERAç40
O Presidente João Bernardo Vieira, deixou Binsau ontem à tatde, inician'

do assim visitas oficiais a Coreia do Sul e ao Pasquistão.

Nino Vieira considerou esta su¡ vi sita enquadrada no âr4bito da nos'
sa política de não-alinhamento que per mite a Guiné-Bissau oooperar e colabo-
rar com todos os povos do rnundo, na b ase da igualdade, respeito mútuo e-som
ingerência nos assuntos internos de ca da país.

Referindo-se à tentativa de unificação pacífica da pátria coreana' o
Chefe de Estado guineense sublinhou, que ..só o diáIogo e o contacto podem
,unir outra vez os dois povos, porque o isolamento impede a apfoximaçãoÞ.
(Ver pág. - 12)

NO SECUIO XI(I MUIHERES SERAO

MAIS I75 MIIHõE5 QUT I{OME}¡S

O número de mulhores em todo o mundo, vai exceder o de homens em
l?5 milhões até ao finat do século XXI, segundo o relatório sobre população
divulgado quinta-feira.
¡r- 0 mesmo documento afirma que,o analfabetismo entre as mulheres asiá-
ticas e africanas está a aumentar mais rapidamente dc que entre os homens.
O mesmo relatório tlo Fundo das Naçõ es para as A,ctividades da População
rovela que as mulheres vivqm qais tsrnpo do que o$ homens, excepto no.sul
da Asia. (Vcr pág. 11) ,



ftefftus ftegtðrs

scr controlado pei.a de-
legacir de Saúde de
Qirínar.r. -

A crnstrução de um
iiceu r:gion l, o forne-
c'mento dc géneros ali-
mentício:, a reebertu-
ra clo comércio nas ta-
b".nces r:r is afast,adas,
bcm ccmf o fcr-reci'
m:nto Ce produtos com
vist,l a estimular os
('a-mpo:1csgs, foram ou-
tros pontos que cons-
tam d-.s rccomendações.

O conselho foi Presi-
dido relo c^marada
Marcelino Moreira, do
CC clo PAIGC e secre-
tário adjunto PÍa as
organizações dc mrs-
c,1 C

CONSET,HEIROS
I]E TOI\'TBALI QUtr.
RBI\[ MEÐICA}..TEN.
TOS

Os conseiheiros re-
gionais de Tom'cali, que
se reuniram dur;nte
três dias nr cidade de
C'rtió. apelaram ao Mi-
nistério da Saúd: a cn'
vid,^r esfôrÇos no senti-
do dc fornccer regr-'1rr-

mcnte a reßião, felici-
t.:.r'¿rn os traba'hos clo
orojecto dc srúde dc
b^se em Tombali e epe-
J.^ram a,o alaraa.mento
clas suas ectividaCcs
em todos os pontos da-
quela região su1 do
nr íc.F'* ".

Os meios de trans-
porte neccssários n eva-
cuação de Coentes com

rec0mefl1dum

prrcuatms

Broveg -
Delegação não-governamentel belga - A fim

au pto..ã"t ao l:vañtamento da situação de alguns

oloiectos, cncontra-se na região de Bo-lama-Bijagós

i*å-4.r.'g"ção não-gc'vernamental belga'*-*Àã"i¿ãação 
teie encontro com presidente re-

gionái ;;';i;ãõ Èioitoo ¡ongurá, n: qual cxami-

ãr.ro* a situação actull da região-e chegaram a um

.óni."to de que ¿ pi'oblcmåtiia da água e da pro-

á;¿il sao sectgres þrioritários,tendo-ern conta â5

carôncias que a região en'frenta ness3s domÍnios'

;t ;;;i"-ä. poi *iiit" cla Paz* a organização não-

-e"t;i';ñ;;tai intcglada por dois té-cnicos que se

encontravatt 
".orrtpinliaclos 

do camarada Artur da

;i1"";'åT;;iàt'ào ptoj"cto da Pcscarte¿ nível ¡rir'-

;i";;i,;ittài o rto+ti*l regronal e a futura sede

do. Projecto da Pesca Arlesanal'
*þ-

Assistência técnic,r às.redes- de comunicaÇão

- u;";q;ìt" ¿o ,iitËË;o*gtrãt act corr¿io; c T:-

lecomunic"c3"r, (dcpartamento de reparação de r'-:-

des telefónicas¡, enåîtilo-tt cm Tombaii' a fim de

prestar assistêucia té;it" È s redes de comunicação

äa rcfelida região.** ^ îà;l;eaiî chefiada pcr Carlos Sulai 55' che-

fe do departamînto ãï 
"pt*coes 

clos Correio; e Tc-

leccmunicações, percorrerá todos os sectores da re-

Bião a linr de proccCer à r'eparação das r;des mr-
frïi"tr' å'äli"*ïtìãts it'statadas' A rede telefónica

de Beda-nda, 
".grr,,áã 

éuiui, embora d-isponha .de
ä;;i;i;ii;i;lh; e rora de uso poderá ser ain-

ãa"rãme¿iado Por algum PcrÍodo'

-oå
Novas perspectivas do proiecto de Caboxânquo

- ume missão ,1.;;;d;;;-aå-srup:o.;cc'o d¡ PIJ

(Prùramr Integrado de Caboxanque) esteve em

i";"b;i; ; f im äe iJ i"iãitu" das .rðalizaçöes 
já le-

i"å".ä^tã¡o à ¿u.ïouâs per.specti-vag do projecto.

A äi"gr:cã" chef 'ada -pelo 
c¿marada..Luís Fonseca'

director ¿o proieciJkimolcari'r' reuniu com ¿ di-

iJåäå"i;" i-r;","jät""ä; Þi-; tcndo ch:gacro à

conclusão que muttas coisas poCeriam ser feitas re-

lativamcnte ^ .,,it 
ptojectôs n't1t,9u9 não foram

;;;ilil'¿Ñù" i-rattoics <l: vária ord-m'

-Or
Intercâmbio tle experiônciat,:--Y quadro de

intercâmbio de expeliêãcias nos cl-omínios de cultu-

ra e despo.tor, .'[ãu" 
- 
u^ qtttotã' uma delegação

ä; ;"îà;.-"-.6;iai ãås trabalhadores.de Bula con-

äitîJu pelo seu prinreiro rcsponsáve.l'

A clelegação aãs tt"Uolhädoresde Bula' teve

um encontro ¿. t'åË*rtã "o* 
ás a" Bissorã' na qual

rLesenvolver"* tutåãi'ã*¡""aos com'as activida-

cl-r:s e método' p"'o î*ãitror funciona-mento das es-

truturas sinclicais n"-t-ãáit ssc'iorJi vizin':os dll re-

giões de Cacheu e Oio'

-@a
ßeparação as bombas tle águe - Y*t equipa

clc manutençãc cla ü;d;t-;t-água cla rogião d:

ö u i,, 
",.,, I : :t :::';: I t.ït: Î T," ä\Ï ""1:f' å' J"

zcr a reparaçao oa:*' 
o .orl'rnråq" Saivador Dabó' que chefiou a de-

lcgação dissc quc o'iöpüa;ao dr; bcmbrs <l;ccr e

ãir"n.t. scte dias, r'isto guc os que se encontram no

ä.îø""-¿" Tite não funóionrr'r há muito tempo e

åîî, 
'" ;;";i;;; à" f"lã-d¿ águu ".'" 

Iocalidade

nc'clerá r.:solver-se oiievementJcoÍ)' a instalação de 
'

Lm:r elcctrcbomba' -o-
Relatótio clo Secretrriado da JIIAC - A' Ju-

.r"r.träå*.L-iri."t* e*iiãut cout"t da rcg'ão ce oro

rcuniu-sc, .*', ..n"i.'i'itn;ãiil'- tob :r. direc2lc dr
'.;î:^;t;.i- ,..r.tàtío'- 

-Mtrs:ír 
Bá -Dje'r' 

na clual

;;;"J;; o rcl:rtóric dc sccrclariad¡ -rcfe:enle 
a:

";lî.ìr"'r.Ãc,trc 
c o requ'elirrnir iní'e"n; dl 9i-

I^"itïiá". n¡siçlira'tî airtdn ciiai unr q'rctr o;e'
liol p"t" as aciividadcs exirss'

@-
llc t'.nião com prcf esso res- - "O desenvolvimen-

to dc ttm naís só 
'ð-i^*i¡'tr 

ccm -peìsoas 
d: bca

tä"ìi¿. . conr ccnllcc}'t:ir"c; sufici:n'e:>' afirmou

o camarada Malam S"l"i Sarrl'rír' p:esicl:nto d¡ Cc-

äiià"äã^p"rtico e Estaclo cla reqião dc Gabi' nrma

ïår"ia" cfectuacle conr os professo;cs do liceu rc-

gional. , .-?_- [aram Bacai" Err, ó o ¡rimciro ccnte'cio cluc 
-14

t.vc ïm 
-oi 

frofetscrei, cmbcrl o lic:u csto;a a

iun.icnar há trm anc' Os professores soiicitaram ao

.tt.t" do executivo regional a sensibilização {o'
;;il; encarregaclos cle"educação no sentido de cla-

i,liì ïil"i';ìä;ü às aulas- dos seus ed:¡candc:'

qelq["/q!osós

Conselheiros regionuis

melhor dustrnhuiçffin de
Os conselheiros da re-

gião de Bolama/Bija-
gós termin.aram os seus
trabalhos ccm a a?rcva-

ção de um.r resolução
c de uma moção de
apoio ao Presidente do
Conselho de Estado,
João Bcrnardo Vieira'
pelo seu empenhamen-
ìo nos csforços d: Ce'

senvolvimento clo País.

A situacão da doença
dos olhos que tem au-
mentado nos úl,imos
tempoc nas i has dc Bo-
lama/Bijagój lrerec:u
atençl'.r dos conss-
lheiros region,ais, que
recomendaram a,r Mi-
n;stério da Saúde Pú-
blica a envidar esfcrçl:
na procura Ce coluçjcs
para cste caso que m:i;
tarde poderá trazer co:l-
sequências graves aos ha'
bitantes da regiãc.

Os conseiheiros reco-
mendaram ao Ministé-
rio dos Recursos Natu-
rais e Indú'stria no sen-
tido de se incrern:n'ar
os trabalhos de Perfura-
ção de poeos de água
na região, visto oue a
sua fa.lta tem afectado
dm grande escala as ac-
tividades das PoPula-
ções.

T¿,mbém, salienta-
ram a possibilidale do
Ministério do Com'ércio
e Tur'sno e stuCar a
nc:essidade de escoa-
rn.ento dos Produtos lo-
cais e de rever os Pre-
ços exbrbit,lhtes da es-
tância balnear dg Bu-

Co nstruçõo
de escolos
em Gobú .

A Comunida"le Econó-
mica Europ:ia (C E E)
ccnccdeu à Guiiró-Bissau
através clo Fundr Eurc-
perr dc Desenvolvimen'o
ßllD) o montante
12365 000 pesos pxra a
crnstrncão ¡le sli': csc:-
Ias clo cnsinr hásico rl:-
men'a,r ne região d: G^-
bri. informlt o camarada
Galcló Baldó, clrefr clo

I)enartamclrto dr Fn-inr
Râsico. do Miniitéric dr
Educação, Cultura e Des-
poltos.

baquee aindaacorìs-
trução de um armazém
centra-l nulna das ilhas
pera a melhor distri-
buição de géneros de
primeira- necessidade
que muitas vezcs não .

chege.m aos lugares
mais distanies da re-
gião.

QUÍNARA CoNS-
TRUCÃO DE LICEU
REGiONAL CONSTI\
DAS RECOATENDA.
ÇÕ,ES

A conferência dos
conselhciros da regiãc
de Quín,rra, terminou
os setls trabalhos no
sector de FulacunCa
com a adopcão de vá-
ri¿s recomendacões aos
diferentes Ministérios.
a fim de rnelhorar as
activid"ades ¡,:r'tidári,as
e estatais na zone.

Depois da apresentl-
ção do relatório oe'o
presidente do Comité
de Esta.do da região de
Qurnar¡, c- marada Sa-
na Tchud,a, os conse-
lheiros rec'mendar.am
a conclusão da cobran-
ç¡ do imposto de Re-
construção Nacional.

Alnda na conferência
os p:rticipantes an:.li-
sâram a má situação
oue o centro dc saúrcle
de Banta enfrenta ac-
tu,almente lto oue.res-
peitr a falhr de medi-
camentos, recomenda-
rÐ.rn ao' Ministério da
Saúde Pública, que o
refcriCo cent:¿ Passe I

urg3ncia dos sectores
p r¿ a sede regional fo-
r:.m aind,'t outl'as reco-
rncndações feitas a Saú-
dc.
i - -''L'r '' ';r ---77íT

No que se rcfere ¿os
Ccrreios recomenda-
r.-m o tr,ansporte regu-
1:r Ce m:las-Postais
par-,. Catió ea inst:.la-
ção de centrais telefó-
nicas cm Bedanda e
Qucbo. Os conselhei-
ros felicil:ram também
¡. iniciativa da FAO em
proclamar o ano tle
1985, Ano Internacio-
n:.1 da Florcsta.

Prcsidida pelo ca'
m-.rada Fore Bl'dé, a
reunião contcu com a
presença dr canrarada
Carmen Pereir:, Presi-
clente d,r ANP e da
Ccmissã¡ Inter-Regio-
nal do Sui.

CACHEIJ - SESSÃO
DE AEE.ÎTTJRA

O; conse-heiros re-
gionais de Cacheu estão
i'eunicÌ.os desde o din 1B-

O a,cto in:ugural foi
rnarcado ccm â apre-

'sentação das rc:oluções
finais da II sessão ordi-
nári¡ da III legislatura
da ANP, na Presença
dos cam,rrada: Mário
Mendes, Víctor Montei-
rc e Rartolomeu Si-
mõcs Pereira, se creti-
rio-geral da UNTG c
ministros das Finanças
e do Phno, respectiva-
mente.

C,,-rontobi

tolt,: 'de -pess00! 
p0rü colheit0 do 0rr0z

,Ainfla. Sêj-rrrnrì6
Galdé Baldé, o Minì;-
tério da Educaçãc. Cul-
tura e Dcsporto: progr¿-
mou p3r1 o prórmo
mês de Outubro, o iní-
eio das obras aue tam-
bém foram financiaJas
pelo Governo da Guiné-
-Bissau no mcntante de

4565 mil Pesos e Pela
população local que

doou 415 mil Pesos.

A falta do Pessoal
para garantir a colirei-
ta de cinco hectares de
arroz do Projecto orizí'
cola cle Carairtgbá Pcdc'
rá comPrometer seria-
mente o resultado final
da campanha, afirmou o
responsável da fertiliza-

ção daquele centro, c'e-

marada Crrlos Alfr:do
Dias.

O clmarada Carlos
Alfredo Dias revelou
que só dois hectares fo-
re.m aind,:r totalmente
recolh:.dos pelos alunos
c professores clo ensino
l¡ásico comPlemeniar,
num trabalho voluntá-
rio reaiizado sábado.

Ainda o resPonsável
de fertilizrção exPlicou
que o pessoal indicado
p?l'a esses trabalhos é
j.nsuficiente porque nes-

ta altur,r do ano o Pro-
jecto está a desenvolver
uma. série de activida-
des no domínio de fer-
tilização.

Sábailo, 22 de lunho de 198SdlÔ PINICIIAI
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Presidcnte
visito
RDN

O Presidente .Ioão
Bernardo Vieira visitou
quinta-feira os estúdios
da Radiodifusão Naeio-
nal acompanhado do Se-
eretário de Estaclo da
Informação, Agnelo Re-
galla.

l{ino Vieira percorreu
dernoradamente os di-
versos departamentos
que eomnõem e RDN,
tendo sido recebidÖ pe-
lo direetor, António
Snares LOpeS 6116 n ia-
formou das programâ-
eões, rrlanos e proieetos
d¡otrele órpã'o .le Infor-
maeãn. I)ur:q.nte n visi-
ta o Chefe rìe Fstanìo es-
¡rrfnrl afp¡f,¿¡ro¡to :S
exnlicacões fornecìclas
OUa.nto à eAn¡rid.']. rl.
emisoãO p ¡{ifi¡1¡ìr'1,^raq
que se coloeam à. RDN.

O Presidcnte visitou
derrois as futrlras insta-
lae'ões r1a RDN sitas
junto da Marinb.r rle
guerra, EA!:â se intoi-
r.ìr clo anrJamento r{as
C¡blAq. tendo ¡.ômô nreo-
cnpacão a cherada Ro
D â. f s, dentro de porrco
temDo. de t'nl clonativo
em eqrripamento da J'r-
¡¡6ç1ávia para este órgão
dc Informação.

*O PAïGC nunca es-
queceu e nem esquece-
rá os seus aliados que
desde os tempos mais
difíceis souberam dar-
Jhe o apoio indispen-
sável para o desenvol-
vimento a luta Armada
de Libertação Nacio-
nal",-afirmouoca-
marada Vasco Cabral,
Secretário Permanente
do Comité Central do
Partido e ministro de
Estado da Presidência
para os Assuntos Eco-
nómicos. l

Vasco Cabral que re-
gressou recentemente

Iacion¡l

O Pre-'lente do
MPLA-Partido dc
Trabelho e da Repú-
blica Popular de An-
gola, José Eduardo
dos Santos enviou
uma mensagem de
egradecimentos ao
seu homólogo guine-
ense, Nino Vieira.

Na referida men-
sagem, o vûêfg de
Estado angolano sn-
Iienta que o tele-
grama de felicitações
que lhe fora e¡rvi,r.do
pelo Secretário-Ge-
rai do PAIGC e Pre-
sidente Co Conselho
cle Estado da Guiné-
-Biss::.u, por ocasião
da frustrada operâr
ção de sabotagem
contra as instalações
petrolíferas na pro-

ao país, no quadro de
uma vìsita de trabalho
quooconduziuaChi-
na, França e Portugal
salientou que a sua
viagem foi positiva na
medida em que os. go-
vernos dos referiCos
paÍses reafirmarain
mais uma vez a aber-
tura total para o desen-
volvimento das rela-
ções de amizade e da
cooperaçãc existentes.

Na Chinta, a primei-
ra etapa da sua visita,
Vasco Cabral teve vá-
rios encontros de ?ra-
balho com as entidades

Uieiro foi um gesto

solidoriedsde

Bissou
opoio
reuniõo
exlroordinório
do OCI

A Guiné-Bissau apola
a convocação urgente de
uma reunião extraordi-
nária da Organização da
Conferência Islâmiea
(OCI) ao nfvel de mlnis-
tros dos Negócios Es-
trangeiros, cujo objecti-
voprincipaléode
abords,r as deploráveis
situações' vividas pelo
povo palestiniano no Lf-
bano.
I

O pedido de convoca-
ção desta reunÍão ex-
traordináeia, a qual o
nosso Governo deu luz
verde, vem na sequên-
cia de' uma solieitaeã¡
formulada nesse sentide
peio líder,da OLP, Yas-
ser Ara.fat. r'-rr¡¿ F!en-
Ëagem envlada ao ca-
ma.¡¡da Presidente Nino
Vieira.

A OLP pede na men-
sagem ouma firme posl-
ção ao lado da justa lu-
ta do novo palestino pe-
la defesa da sua exis-
tência e pela concreti-
zação dos seus direitos
inalienôveis.>

Ainda durante a
¡ua estadia, güe já
foi preparada pelas
Írutoridades guine-J
enses, o secretário
de Estado da Coope-
raçãc prccederf ao
lançamento da pri-
meira perlra do bair-
ro para alojamento
dos cooperantes por-
tugueses que se en-
contrarn a trabalha.r.
no país.

SimuItâneamente
å visita de Edrrardo
Ambar, prevê-se gue
decorra nå capital
guineense uma sé-
rn€,na de amiza-
de *tusq-guineense4
com 'r¡i¡ias manifes-
tações de' carácter
cultural e recreativo.

No entanto, a via-
gem não foi eonlfr-
mada pelo seu gabi-
nete tendo em conta
o nrelindre da actual
situação polítlca por-
tuguesa, que poderá
Ievar à substituição
do Governo.

![acîonrl

Segundo Eduordo dos Sontos

Mensogem de Nino

de onTizade e

I Vosco Cobrol de regresso do Chino

PIIGG nfro e$quece G¡ ¡sus olluüo¡

víncia angolana de
C¿binda em que par-
ticipou um comando
do exército regular
da racista Africa do

Sul, constitui para o
povo angolano, para
o Comité Central do
MPLA-Partido do
Trabalho e para o
Governo da Repú-
bllca Popular de An-
gola <<um grande
gesto de amizade e

de so:id¿riedade rni-
lit¿nte..

Entretanto, de
acordo com uma no-
ta da Assessoria de
Imprensa da Presi-
dência do Conselho
de Estado, no pros-
seguimento da men-
sagem o líder ango-
lano diz ainda que

fiovernamentais chine-
sas, concretamente a
direcção do . Partido
Comunista com ¿ qual
fez o balanço das acti-
vidades descnvolvidas
desde 1980, alture em
que uma delegação do
PAIGC visitou aquele
país asiático. Referiu
ainda à importância do
reforço dos laços de
amizaCe, '. cooperação e
de solidarieCade cntrc
os dois partidos, gcver-
nos e povos, bem como
da cooperação Sul-Sul,
no quadro de uma No-
va Ordem Económica
Internaci.onal.

Por seu turno, o
Partido Comunista chi-
nês prometeu fornecer
equipamentos ao depar-
tarnento da Informacão,
Cultura e Propaganda
do PAIGC, bolsas de
tratamento e de re-
pouso para os dirigen-
tes do PartiCo.

Em Franea, o Seere-
tário do Comité Cen-
tral do PAIGC assistiu
a uma reunião de his-
toriadores e sociólogos
que tinha por objec-
tivo discutir os impac-
tos da Conferêneia de
Berlim que este ano se
cofilemora o seu eente-
nário.

A delegacão do P.A.
I.G.C. integrada por

<<o regime racista da
.4.frica ¿s Sul ¡¿ sllâ
vã tentativa de de-
sestabilizar a RPr\
utiliza todos os meios
e formas de acçã.r
que visam impedir
o desenvolvimento
polÍtico, económico
e social do povo an-
golano e a realiz¡-
ção dos nossos objec-
tivos traçados du-
rante a longa Luta
Armada de Liberta-
ção Nacional contr¡
o colonialismo por-
tuguês e o imperia-
lismoo.

O Presidente Edu-
ardo dos Santos mos-
tra-se iquaknente
convencido de que
<os esforços persis-

António Moseovo pre-
sidente do Comité de
Estado do sector de Fa-
rimn teve eneontros
com os deputados da
assembleia parlamen-
ta¡r francesa, com os
quaÍs discutiu a coope-
ração entre ANP e este
órgão da soberania
francesa. As duas par-
tes chegaram a aoordo
sobre cniação de uma
associação de amizade
a nível das duas assem-
bleias.

No quadro da UNES-
CO, Vasco Cabral con-
tactou o seu direetor-
-geral adjunto, Henri
Lopes, s,obre a acção
daquela organização
das Nações Unidas pa-
ra a Educação Ciência
e Cultura na Guiné-
-Bisseu cujcs rosulta-
dos já foiam transmi-
tidos às autoridades do
paÍs.

Com o general An-
tónio Ramalho Eanes,
Presidente da Repribli-
ca Portuguesa e Her,
mrani l,opes, ministro
português da5 Finanças,
Vasco Cabral analisou
aspectos ligados à sI-
tuação económica elo
paíseo problemado
pross¡guimento das

mesas redondas de Lis-
boa, Paris e Bissau.

tentes que empre-
endemos no sentidc
de se alcang:r uma
paz justa, estável e
duradoura para a re-
solução do problema
da Namíbia, aliados
a solidariedade que
tem demonstrado a
Comunidade Inter-
nacional na conde-
nação às agressões
perpetradas pelo re-
gime racista da á,fri-
ca do Sul contra a
fl.P.â. e outros países
independentes d¿
sub-região Austral
da ¡l,frica encontrt-
rão resultados positi-
vos e contribuirão
para a mudança da
eorrelação de forças
do nosso continen-
te*.

O seeretário de
Estado português da
Cooperação, Eduardo
.A,mbln, admite a
possibilidade de, na
próxima semana, se
desloc¡r a Bissau,
mas a concretização
da viagem depende
do evoluir da situa-
ção polÍtica em For-
tugal.

Na sequência de
contactos que já
manteve na cidade
da Praia, Luanda e
em Maputo, duran-
te os últimos dois
meses, Eduardo Arn-
bar estâ a pensar na
hipótese de vir å
Guiné-Bissau de 24
a 30 ¿s Junho.

Esta visita, a eotr-
vite do seu homólo-
go guineense, câma-
rada Bernardino Car-
doso, destina-se a
tra.tar . de assuntos
respeitantqs à coopg-
ração bilateral e mul-
tilateral.

Seo govêfno nõo coir

Secreuirio de Estodo

do Cooperoçõo de Portugol
Yisito o Guiné.Bissou

Sábado, 22 de funho de 1985 d\¡ô STNTCILÅI I{¡br I
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Sector Autónorno de Bissou

Conselheiros Regionois

reunem-se n0 próximo sefi¡0ns

F¡m do mês de RomsdÕo
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PAIGC

orgonízo
exposlçûo
sobre
quedo

do fsscismo

Acidentes de vioçõo
Treze acidentes de

viação de que resulta-
ram apenas feridos e
danos materiais, é o sal-
do escabroso das estra-
das referentes à primei-
ra quinzena deste mês,
de acordo com as infor-
mações prestadas pela
Polícià de Trânsito.

Dos acidentes, hotwe
um ferido grave gue,

edido de correspondênciu

A reunlão dos Conse-
lheiios Reiionais do
Sector Autónomo de
Bissau, (SAB) decorre-
rá nos dias 27 e 28 de
corrente mês, em Bis-
sau.

Jovem guineense de
22 anos de idade, deseja
corresponder com jo-
vens dos seguintes paí-
ses e de ambos os sexos:
Podtugal, França, Brasil,
Holanda, EUA, Suéiia,
Suíça e ltáiia, para tro-
ca de amizade, jornais e
postais.

Os interessados po-
dem escrever em portu-
guês, para Ocante Casa-
co, ao C1 de Mariano da
Costa, ANG - Caixa
Postal n." - 248 - Bis-
sau - Rep. da, Guiné-
-Bissau.

For m
,a
ocro3

HOJE-Farmedi-n.'
1 - Rua Guerra Men-
cles, telefone 21 55 15

AMANHÃ - Farmácia
Moderna - Rua 12 de
Setembro, telefone
27 27 02

SEGUNDA-FEIRA
Farmácia dn João

A reunião irá analisar
a acta do encontro ante-
rior, as resoluções da
Segunda Sessão Ordi-
nária da Terceira Legis-
latura da Assembleia
NacionaiPopulareasi-
tuação'da nossa capital.

neste momento, se en-
contra enternado no
Hospital ".Simão Men-
{es", bem con:o oito fe-
ridos ligeiros. As infr,ac-
ções cometiclas nesses
acidentes, segundo os
dados recolhidos pelos
agentes de trânsito,
vão do excèsso de velo-
cidade à condução sem
carta e estado de em-
briaguês.

Onésimo Francisco
Félix, jovem guineense
de 22 anos de idade, de-
seja corresponder com
jovens da URSS, Etió-
pia, llolanda, EUA,
Suécia, França, Bélgica,
RDA, RFA, e ltália, pa-
ra troca de jornais, pos-
tais, fotograflas, livros e
selos.

Os interessados po-
dem escrever ao C/cle
Carlos Évora, Ministé-
rio da Justiça e Poder
Local, Caix. Post. n.o 17

Bissau - Rep. da
Guiné-Bissau.

Soares da Gama -
Bairro de Belórn, tele-
fone 21 34 73

TERÇA-FEIRA - Far-
mácia Higiene - Rua
António M'Bana, tele-
fone 21 252Ð.

Aspecto da reza em Bissau

Os muçulmanos da
Guiné-Bissau assina-
laram, quarta-feit'a, a
festa que marce o firrr
do mês de Rarnadão
(jejum muçulmano).

Na capital, reali-
zou-se uma grandc
trirôcc no tcrreno anc-
xo a Palácio da Re-
pirblica, na presença
do camarad.a Coronel
Iafai Can:ará, dc Bu-
reau- PoìÍtico c1o CC
do Particlo, Seguncìo
Vice-Presidcnte rlo
Conselho de Esta.do e
ministro de Estedo
das Forçes .{rmadas,
e vár'ios dirigentes e
resnonsávcis io Par-
tido e do Estarlo.

Depois clil rrlzâ., um
grupo <le crentc-c. de
A.lá, foram recelf,rüos
cm aud-iência Pelo c¡¡-
marada P::eside¡-rte cio

Conselho tle, l-lstado,
General cie Divisáo'

gião que soi:ão subme-
tidos à ,apreciação e
aprovação do cìcparta-
mento bancário de Co-
missão Nacional, nutlla
reunião a ter lugar a
15 de Dezeinbro.

us tecnlcos atl).'mil-
råm que, é necessárit¡
proceder (seguirdo a
lógica do crédito agrí-
cola) aos investimen-
tos três on quatro me-
ses antes da época dls
chuvas pera que o
eampoüês possa esta.r
preparado. ,

A polít:¿e da Co-
missão é de apoiar o
sistema da agricultnra
ci.as tabancas nurn mon-
tante indicativo de 4.5
rnilhões de dólares fi-
nanciados pelo BAD.

João Bernardc Viei'
ra.

No clccorrer do en-
contro, o:; cio;ltes mu-
çui:nancs a.qrarìece-
r'¿in o ai:oio do Go-
vcinc por tucio o que
fez: no decorrer desta
grârrde festa io nun-
tlo isião. C camarada
Plesidente cio Conse-
iiro de EstaCo, em
rcsposta, faloit das
dificuld¿rdes (.ll'e o
país enfrenta, da fal-
ta cle chuv;s e ag1'¿ì-

deceu a prcsença de
tcdos, o que não é
mais do ciue ttm bom
sinal Co clima de en-
tendimento e>;istelite
entt'e s5 comuniCacles
religicsas clo país e o
EstarJ,o, ai:esar deste
ser laico.

Em tcclas outras
regiõcs do paiís. a fes-
ta do fim clo rnôs de

r¡.maCan foi assinala-
da. Em Bafatá e após
a reza, houl'e um pe-
cuetlo encontro, na
clual falaram alguns
anciões que apelaram'
combate à especula-
ção com produtos da
Drinr.ei ra llecessidtdc.-Exn:essiram 

aincla
várias questões que
se prendem com a vi-
da da população lo-
cal.

Ern Catió, sede re-
gional de Toraball, a
reza teve lugar no
bairro de Pirian. No
fina.l da cerimónia,
realçaram o esforço
do Governo, e, epesar
das oa.rências es-
te ter feito tnclo para
que naCa os faltasse
no período de Ramu.-
dan. Soiicitalam a in-
tervenção rle A1á pa-
ra que haja chuvas
no paÍs.

Organizado Peio Se-

cl'etariado do Comité
Central do PAIGC'
através do seu DeParta-
mento da Informação,
Propaganda e Cultura,
em colaboração com a

Bmbaixada da URSS em
i3issau, foi inaugurado
ontem, no saláo dos Con-
gressos, uma exPosição
evocativa do 40.o ani-
versário da *Grande Vi-
t.ória- do povo soviético

sobre o fascismo hitle-
riano..

Na exposição, cs acon-
teci-mentos terríveis da

II guerra Mundial sur-
gem etapa por etaPa,

desde os anos 7941/45,
os combates tenazes na
fronteira, nas cidades
de Odessa, I(iev, Minsk,
Leningrado, Moscovo, a
libertação dos povos da
Europ¿ do jugo dos es-

cravizadores fascistas,
são as princip.ais p,assa-

gens expostas.

Os materiais confir-
m,lm ainda a ritória
histórico-mundial na
Grande Guerra Pátria.

A exposição termina
com a apresentação de
materiais dedieadas ao
triunfo da causa da
Paz e cio Socialismo
coffro um dos mais im-
portantes resultidos da
vitória histórico-mun-
clial do povo soviético.

Comissõo Nocionol de Crédito Agricolo

Anullssdtl¡ prerlsõer Fffiru r &rrffãsqul* d s emeEfisfidndes
A ComÍssão Nacional

de Crédito Agrícola
reuniu segunda-feira,
pela primeira vez, em
Bissau, .desde a sua
criação, ao abrigo de
um decreto aprorrado
em 16 de Maio de 1984
e tornado prlblico um
'ano depois, com vista
a traçar as perspectivas
para o ano de 1985/86.

A 'Comissão èlabo-
rou, durante s reunião,
os programas regionais
e estipulou um ealen-
dário de encontros a
tér lugar na prirneira
'quinzena de Setembro
de cada ano, a nível
,dos conselhq:.ros regio-
nais, e a 15 de Dezem-
bro, a nível nacional.
Entretanto, a segunda

reunião ordinária da
comissão está prevista
pars o dia 3 de Julho
próximo.

Segundo informaram
os delegados à reunião,
presídida pelo camara-
da Manuel Dias Júni-
or, director dos servi-
ços técnicos do MDRP,
vão ser desencadeadas
brevemente uma sér'ie
de aeções gue visam
executar o programa
elaborado, que serão
antecedidas com a no-
meação dos membros
que irão integrar as
þomissões - regionais,.

A Comissão prevê,
ignalmente, garantir a
elaboracão de toilos os
projectos e programas
de crédito de cada re- Cr'édito agrÍcoLr rai pumitir o aunrento da produç{e dos canopo¡cses guince¿¡co

t{È. a (l\IÔ PII.ìÍTCITÁ¡} Sibailo,22 itc Jr¡nùo ab 19E5
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Comissõo Misto dos Pescos

Esp$ffihm prfirr:fiets ffssfrstêfficüü técnilcu

e vflil #orfinffir quffidrtls ütf;tmeenses

A executor pelo lncomtel

Projecto de desenvolyimento
do sistemo de rodiodåfr¡sûo

0 pafs

Durante a sua rê-

cente viagem à Euro-

pa, o camarada Agnelo

Regalla, secretário de

Estado da Informação

esteve na França on'

de entregou uma car-

ta do crmarada P¡e-

sidente João Bernardo

Vieira ao Director Ge-

ral da Unesco, Þfathar

M'Bow.

Durante a audiência,

o Director-Geral deste

organismo das Nações

I-inidas para e Educa-

ção, Ciência e Cultura

manifestou toda a dis'

ponibiliclade em acele-

rar o projecto ds de-

serrvolvinento do siste-

ma de radiodifusão da

Guiné'Bissau s no Pio-

cura de financiamento

da segunda fase, qtre

prevô a cobertura do

ter¡itório nacional e

formação de qluadros
da RDN.

Mßow indicou ain-

da que a lJnesco esta

disponível em apoior a

Guinó-Bissau noutras

àreas, tendo enviado,

uma resposta ao cama-

rada Presidente do

Conselho de Estado.

Entretanto, a ÏJnes-

co assinou esta gema-

na um contrato corll ¿
fnccmtel, empresa

alemã encarregue de

executar a primeir,a

fasc do projecto, que

deverá ficar pronto

em meados ds Feve-

¡eiro,de 1986. Segun-

d,¡ o plano desta em:
presa, o equipamento

serå enviado em fins
de Outubro próximo o

começará a ser insta-
lado em Janle,iro do
próximo ano.

Os trabalhos da pri-
meira sessão da Comis-
são Mista cle Pesca en-
treaGuiné-BissaueEs-
panha, que vinha decor-
rendo desde o dia 17, em
Bissau, terminaram an-
te ontem a tarde, cot:t
assinatura cie um proto-
colo de acordo.

Relativamente ao
exame dos resultados
das campanhas experi-
mentais, a Comissão
I\{ista constatou que a
cooperação entre a Re-
pública da Guiné-Bis-
sau e o F,eino da EsPa-
nha no domínio clas pes-
cas, durante o período
comprecndido entre a
assinatura clo acordo e a
primeira sessão se pro-
cessolr de uma maneira
geral em conlormidade
corìr o preconizado. Fo-
ram realizadas duas
campanhas de pesca ex-
perimental, uma de ar-
rasto clemersal colrl o
barco Luio e outrâ de
arte selectiva efectuada
pelo barco Play de ifa-
maris.

Porém, da can:panìra
do barco Lulo clesem-
barcou-se em Bissau,
3 275 quiios de peixe e

foi depositado na conta
da Sscretaria cle Bstado
das Pescas (SEP) junio
ao Banco Nacional de
Paris. o montante de ses-
senta e seis mil e du-
zentosecinquentaeum
francos franceses cor-
responiente ao 120,'î clo
valor da captura total.

Quanto à carnpanha
do barco Play Tamaris
deverá ser depositaclo
na conta da StrP no
Banco Nacional de Paris
o montante de quatro-
centoseoitentae sete
.mil cento desessete pe-
setas (487 117), também
correspondentes ao 120,t
do valor da. captura.

Por outro lado, a Co-
missão ]\,Iista constatou
que por falta de coorde-
nação, os biólogos gui-
neenses não pnderarn
pa"rticipar na eiaboraç¿io
dos resultados prelimi-
nares das campanhas.
No entanto. foi acordacl.o
que numa segunda fase
os biólogos guineeuses
tomarão na análise dos
daclos obtidos.

No que se refere a
anáiise do plano das
perspectivas para o de-
senvolvimento das rela-

ções bilaterais, a Comis-
são }/Iista conccrdou
que er parte espanhola
prestai:á a necessária as-
sistência técnica psra a
realização C-e um esluCo
sobre as possibilidades
de desenvolvimento cia
Ostreicultura ira Repú-
blica da Gr-rìné-Bissau.

Iìespeitante à forma-
ção de qriadros, a p:irte
espanhoia concordou
cln concedcr à Gr,rinó-
-Bissau cinco bolsas de
estudo para a formação
de Cois patrões de pesc:r.
doís mecânicos navais e
uln electricisLa, clevendo
os cu.rsos iniciar no pró-
mo mês cÌe Outubro.

Conccrdou tainbém
concedcr cinco bo'sas
para estágios ou viagens
de estudo durante r-rm
n-Lês para rrisitar e co-
nirecer o f r-rncionamento
clos laboratórios eceano-
gráficos espanhóis, das
cool:erativa.s de pesca,
gcstão e regulamenta-
ção da pesca em Espa-
niia para quadros gui-
necilses.

A parte guiireense in-
Íol'mou. ieualnrentc, à
¡r:rtc cspa.nhola da pró-
xima real.ização cle um

O curso de formação
Ce diplornatas que vi-
nha decorrendo desde
i\{arço deste ano em.
Bissa,u, termina seglln-
da-feira.

A polít;ca intern¿r.-
cionai, ccoperação e de-
senr¡ol.vimentð econó-
mico, integração polí-
tica internacional e in-
interna, preparaçãc,
apresentaÇão c and;.-
nrcnto dos proìectos de
cooperação, sistemas
cìas Nacões IJnidas, I)i-
rcito cio L{ar c cornér-
cio cxtcriro, foranr al-
guns temas aborclaìos
nô cnrso de diplom.rtas.

O curso quc se inse-
re nc quacìro clas rela-

O Comité do Partido
e Estado do sector de
Gabú decidir-r sltspen-
dcr toCas as actividades
de centenas de djilas
cxistentes nas ruas de
Gabúr, com vista a par-
ticipar':;m no processo
de produção agrícola
em curso, soube a ANG.

Foi decidido, igual-'

estudo global e integra-
do do sector pesqueiro
gnineense ¿ partir do
quai vários projectos de
desenvolvimento serão
identificados e a parte
cspanhola mostrou-se
receptiva à possibilida-
de de participação num
destes projectos.

Relativamente ao me-
lhoramento das infra-
-estruturas portuárias
de Bissau, a parte espa-
nhoia porá à disposição
da parte guineense uma
grua e uma ampliadora
cttjos apetrcchos serão
aciquiridos em Las Pal-
mas após verificação do
seu estado de conserva-
ção por um técnico gui-
ncnse entendido na ma-
téria.

A segunda sessão da
Comissão Misl.a terá lu-
gar cm Junho de 1986
em Espanha.

Pela parte guineense
assinou o protocolo o
cantarada Luís Sanca,
secretário de Estado das
Pescas e pela parte es-
panhoia o sub-director-
-geral da Relações Pes-
queiras Internacionais
Luis A.ndrez Ortiz.

CEDEAC

Guiné-Bissnu
oo Conselho cle

O camarada Adeli
¡9 Mano Queta, Pro'
curador geral ¿¿ Re-
ptiblica chcfia a dele-
gação guineenss que
participarádela2de
Julho, em Lomé, n:
reunião do Con.sPlho
de Ministros da Comu-
nidade Económica dos
Estados da Áf¡ica
Ocidental (CEDEAO),
gue antececlc a Cimei-
ra ds Chefcs cle Esta-
do; e do Governo.

Terrninu seüundu"feiru

curso de fornruçfr0 de

Encontrs
gobre

fiscclidode
dos "Cinco"

Com o principal ob-
jectivo de se proceder
à troca de experiências,
decorre desde terça-fei-
ra, sm S. Tomé, o pri-
meiro encontro sobr,: a
fiscaliclade dos cinco paf-
ses africanos de expres-
são oficial portuguesa.

O encontro foi inau-
gurado pelo secretário
dc Esiado santomcnse
do Plano, Agostinho Ri-
ta, na presença de mern-
bros do Bureau Polí1ico
do MLSTP e do Gover-
ro, designadamente Al-
da Espírito Santo, presi.
dente da Assembleia Na-
cional Popular.

A importância do en-
contro reside, segundo o
secretário de Estado san-
tomense (no facto de

constituir um moment.¡
privilegiado para uma
profunda análise sobre
aquilo que constitui a
pedra basilar pare o borr
funcioiramento das . ego-

nomias> dos cinco. paf-

ses, ((que se gr¡confrtm
profunda4ente ,abala-
das>.

vü ¡

ist

diplomütcs
Min r0

bancos centrais c co-
me¡ciais da CEDEAC
participam d:scle se-

gunda-feira, cm Lomó,
num seminário illter-
nacional sobrc icl:nii-
ficação e re:bilita-
ção de Projecios^ . d;
exportação cm Alrlca'

Durante 15 Cias, cs

clelcgados irão estudal
e papel das instituiçõc5
de financiamcnto clo

des:nvolyim:r,io n:l
promoção do ccmór-
ci6 intrnacion:1, ai
técnicas a utilizar Pa'ra
a icleirtificação s ava-

liação <1e Projectos
com vocaçã6 exPcria-
vel, e os métodos para

re:bilitar os Projcclos
de cxportação cm difi-
culclades financeira'

Olganizado Pela As-

scciação clas Llstitui-

ções Africanas de Fi-

nanciamento do Dc-

sen','slvimento (A.I'A'
F.D.), o seminário bo-

neficia de ajuda dr
PNUD da CI.]UCED

e das insiituiçõcs fi'
nanceiras inlernacic-
nais.

ções Sul-Sul, organi:a-
do pelo Ministério gui-
neense dos Negócios
Estrangeiros em cola-
boração .corrr o Gover-
nobrasileiroeaONU,
ici ao longo do primei-
ro mês administrado
por especialistas nacio-
nais e, no segundo mês
por peritos creCencia-
_c'l.os pelas Nações IJni-
c'ias. Finalmente, o cur-
sc termina com a dis-
cnsão da teoria das re-
1ações internacionais,
ministrado pelo Dr.
Fonseca Gelson Júnior,
professor das Relações
Internacionais do Insti-
tuto do Rio Sranco
(Brasil).

Os camaracia Barto-
fomeu Simões Pereira
e Bernardino Cardoso,
respectivamente minis-
tro da Coordenação
EconómicaePlnoese-
cretário de Estaclo da
Cooperação Internacio-
nal deram um valioso
contributo, tendo faia-
do da estratégia de de-
{envolvimento da lle-
pública da Guiné-Bis-
sau e da cooperação in-
ternacional ;ros 32 par-
ticipantes do curso,
provenientes de vários
departamentos ecia-
tais, nomeadamente cio

Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros e des
organizações cle massas.

Antes cla reuniãc
ministerial, os camlra'
clas Rui Ferreiia e S:-
rifo Sano, ambcs téc-
nicos dos Ministóri:s
da5 Finanças e da Se-
gurança Nacional e

Orclem Pública, toma-

rão parte também na

capital togolesa, no
Conselho de Adminis-
tração do Fundo da
CEDEAO que icrá lu-
ger nos dias 28 e 29

de Junho.

Entretanto, vint: e

cinco quadros supo-

ricres de instituições

ds financiamento de

desenvolvimento e cle
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No cidcde de GoL:f.r

$sfi$ffisnrfrs$$ we$fiuidudes da¡ diiler
mente, que os djilas não
podem vender nas ruas
da cidade de Gabú das
sete às 14 horas.

Na reunião do Comi-
té do Partido e Estado
daquela zona Leste do
paÍs, o camarada Ma-
madú Djassi, secretário
para a organização do
Partido afirmou que

para se garantir a auto-
suf rciência alimentar na
Guiné-Bissau é necessá-
ria ¿ participação de to-
d.os na produção. Refe-
riri-se tarnbém à fuga
dos jovens do campo
paraaeidadeoque
tem prejudicado consi-
deravelmente a produ-
ção.

S:íbado, 22 de Junho ilc 1985 <l.{ô PINT'CIIAD l¡l¡ln ¡



Reporùogem

aetivldrdes polítiear dc
eonsciencialização dc.
senvolvidas pelo Comi-
té do Partido e Estado
da região. Urna boa
parte de superfÍcie flo'
restal estå çomplete-

$0
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Na rcgião de Gabll, os resultados da campanha
agtfcolr, sóbrctudo para a uancarra' não for¡m im'
piersionantes' mas podem ser- considerados bons.
ilos últimos anos, a produtividade aumentou, consi-
dsravelmcnt¡, graças a int¡oducão do¡ adubos quí-
nicos e a tracção animal.

A grendc preocupação dos camponeses é o atta'
eo d¡ chuva, cetea d¡ um mês¡ que, efectivamente'
poderá lnfluenciar negativamente os ¡esultado¡ da
lró¡in¡ oupanha agrÍoole.

Um asprct. negetieo
nr prática da agricultu-
ra nelt¡ região está rq'
lacionado com ar quei-
madas que I PoPulação
n¡ral teima cm Prossc'
guir, apenr de vária¡

mente destruida e ain'
da corre-se o risco de
afugentar uma boa Par-
te da fauna Para as ter-
ras vizínhas.

Gabú é um¡ cidadlc
essengialrnente corrl€l-
cial, euja influência dc
aetividades dos *djilas.
limítrofes çncontra'se
fortemente vincad¡.

CAMTONN8ES
NÃO BEEMBOLSAN¡
AS SEMENTEIRAS¡

Os campos agrfcolz
c¡tão praticarrente to-

dizem rcflectir, ncgatii
vamente no¡ êxilos cias

campanhas Je corucrcia'
lizaçio de P¡oduto; ttas

zonas rurais. H5 c¡.tq,.¡

ciantes furtuitos dc ou'
tras regiões quc dificul'
tam þmbém cstô opcra'

ção.

Dc acordo com o di-
rcctor regionrl dcs Ar'
mazéns do ltovo, ha il
um ano ouc estú cstahe-
lccimonto cot^ìercial não
rccebe ano¡ þam ô ¡-clr-
da ao púbti'.r. Ftil¡¡ne¡.-
te, os cons'tnli.iorcs de¡'
tc cereal têm estado o
ser abasteolrr pcla ro-
de dos <diil¡s> crqio Prc'
ço oscila cntrc cinco
mil a sete rnil pesos por
um saco dc 50 quilos.
De u,ma lrrma geral, o
comércio da rcgitro t es-

senciainr;:.tc abastecìdo

pelos rdjilasÐ que ud;¡ui.

rcm os produt.ri, mcsmo
trabndo-sc daquclcs i¡¡.

dor preparados, bem
como os factores de
produção à espera da
chuva. O camponês de
Gabú abraçou, depois
da inde¡endência, no-
vos processos de pro-
dução, como a introdu-
ção da tracção animal,
e o sucesso das campa-
nhas fiearam a depen-
der essenciaimente da
chuva.

A delegação regional
do Desenvolvimento
Rural prevê nesta cam-
panha o tumento das
suas áreas de multipli-
eação de sementes de
mancarra para 576
hectares e do algodão
para 2806 hectares. Es-
ta medida deve permi-
tir ao departamento
aumentar a sua capaci-
dade de assistência aos
camponeses, e airda
manter uma boa quali-
dade em variedader
mais rentáVeis. Por
exen:plo, este ano serão
distribuidas mais dc
1094 toneladas de s€:
çrentqs. As necessida-
des dos camponeses da
régião de Gabú têm vin-
do a aumentar de ano
pEra ano, o que torna a
capacidade de ¡erpcste

portados pelo Govgrno'
não se sabe como, situa'
ção cssa que !it:l para
ser clesveudada ¡clas cn-
tidades ccrnpetentes a
quem de clireito.

Entretanto, hå práti.
ces ignóbeis que os co-
nerciantes privar! ls se

lençaram actuaim¿nte e
quc oi responsáre's re-
gionais criticam ruu:to.
Trata-sc do aba:¡t: :i¡rti¡i-
ts dos privados atr¡vés
de Bissau cujas merca-
dorias alegâm ser tfesti"
nadas à pennuta. So é
verdade que rstct pro-
dutos sc destinern ape-
nes à permuta, cntão
pergunta-se quen fi;iire-
cerá géneros da primei.
ra necessidade as popu-
laçõcs não camoon.Í.iRs?
Ao corxrârîo ,to quc olc-
gam, as mercado¡Þ¡s dcr
tinam-se à especulação.

Seeundc rnanílocton o
Presídente do Comit4 Co

P¡rtido c Estado d¡ ¡c-

da delegacia rcgional
de agricultura um port-
co fraea.

Neste ano agrícola,
forarn postos à disposi-
ção dos camponeset,
em sistcnra de crédito
agrícola, 19378 sacos de
adubos guímieos, 25?
charruas, 32'16 pilhas
parû pulverizadorer'
104 pulverizadores en-
tre outros artigos dc
grande emprego no
õampo como insectici-
das e fungicidas.

O sistema de crédito
agrícola dos factores
de produção segundo
eng.e Sadjo Baio, serâ
modificado devido ao
facto de muitos cam-
poneses, sobrctudo os de

baixo rendimonto eoo-
nómico, não terem vin-
do r eumprir no paga-
mento dos materiai¡
que lhes são conoedido¡.

No inlcio de eada
campanha agrícola, os
eamponeses acodem
sempre aos celeiro¡ da
Agrieulura e a disponi-
bilidaite do deoarta.
mento tem estado ¡ re.
duzir-se nesse campo.
Coms recurso, o depar-
tamento recorre as ca-
tas comerciais con-

prando os produtos pa-
ra satisfazer as neces-
sidades do¡ campone-
ges.

Muito ennbora eom
esta prática o departa-
mento do D. R. da região
tem satisfeito orn al-
guns rnomentos as ¡e-
tições dos interessados,
no entanto, uma ques-
tão se coloca acercå de
garantia das variedades.
Com efeito, é sempre
provável uma mistura
de sementes, então a
selecção das variedades
torna-se difícil para o
departamento da Agri-
cultu-ra.

Em 1984 foram dis-
tribuídos aos campone-
ses mais de 1076 tone-
ladab de maReerra,
fnas apenas 917 tone-
ladas e 680 quilos fo-
ram recuper¡dos.

Neste âmbito as ins-
tâneias ouperiores ds
região, nomeradamente
Conselho . Regional e

Ast
I permuto üumenlo 0 e¡peGuluçüo

Bom grldo foi ¡ Ír-
teação do Govcrno atr

promover o sistema ds
pcrmuta do Produto
camponês æm 8s mÊr'
oadorias da primcira ne-

ccssidade. Esta condição
étô t scr aProveitada
pelos rdjilasr da rcgi.io
para praticarcm ¡ cspc'
culação.

Ocomércioéa¡cti'
vldsdc ¡eeundári¡ dr
maioria da população dc
G¡bú Incluindo mcsmc
o¡ camponssct guo coln
¡ facr:lid¡dc de adqurri'
rem ts mcfcldorios, dc'
cidem aumentar a sua
condiçlo finaaccln rtta'
vég d¡ vcnda dos Prortu'
tot quo t¡ocam n¡¡ ls-
þs

O¡ ornpencset, cot¡
a PerEutA, CORSctuem
adquirir grandc quanti.
dadc dc mcrcadorias d¡
p,rimcire ' neccssideüc,
que ultrapassa cm vá-

rlos casos a3 sutg [cces'
sidades familiarcs o quÒ

os lcva a dedicarcm'sc a
actividade do <djilan,ia'
der a prcços espccula'
tivos. As maiores víti'
mas desta situação são

os pcguenos agricultores
o os citadinos que, no
caso dos primeiros, Pela
impossibilidade rl¿ Pro-
duzircm cxcedent:s r¡ão
podun fazer a Pelllìuta.
e os segundos, con.rtitui'lgs
¡ormalmente Pehs Pes'
toar que cstão cmpicSe-
do¡ no scctot teríjiârio
dor rcrviços Prlolicos
orja produção aãc é ¡na.
tcri¡L

O abastecï¡n;rtr da

rcde comercial Ja rcglão
ó insatisfatória c rruase

quc sô acontçÈe na al-
tur¿ d¿ç campanhas agrË
colas, às vozes ccìm ulß
atraso considcrâvcl. r\t
autoridadcs locais con

tc¡tam ætr sirrra;fo qur

grão, camarada l\{alam
Bacai Sanhá, <a distri-
buição das mercüluti¡r¡
aos privados det'eria fa-
zcr-se nas regiões com
vistaapermitirmauto-
ridades regionais, sobrc-
tudo o comité le EstaCc,
orercer maior controlo
sobrc a venda das mcs-
m8sD.

A prccâria sitrt¿ç¿6
d¿s cstradrs dificulta
uma ligação normal en-
tre o centro, os sccr'orcs

c as secções. Aliås, esta
situação tcm siilo urn
dos cntraves oo cscoa'
mento e eonoercìalizaçâo
dos produtos ;om o
meio rural. Nl êpoca
das chuvas, há e:;lradas
que fïcaü prlticrrfietÌtc
intransitár¡cis, como
cxemplo, s que tigr Pi'
tcheaBurunttunl,ea
dc Boó quc nertt attura

fica isolado do rc¡to üa

rcgi¡to.

A falt¡ da pastagcm é r

Mais de um terço
superficie florestal
região de Gabú ei
destruída, em cor
quência das queimac
descontroladas que
população rural prati
¡nualmente, em nol
da agricultura. Uma <

eulturas que mais le
¡ destruição da florer
é o milho, segundo
técnico florestal, can
rada José Gomes.

DÚ¡b. ó - l{ùrl* tl ù fút ¡ l9tt rNô lllff(xL¡
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Conferência do Partido
tiveram de adoptar co-
rno medidas pgra pôr
termo a situação, guê
só os camponeses que
pagarem as sementes
têm direito ao crédito
agrfcola. E, muitos fo-
ram hqueles que aca-
baram por reembolsar
as sementeiras nos ce-
leiros.

A produção de algo-
dão pode correr o risco
clc reduzir-se em vir-
tude de este produto
não ser comercializá-
vel através de permuta
com os géneros da pri-
meira necessidade. Os
produtores de algodão
sentem-se em desvan-
tagem em relação aos
de mancarra que ad-
quirem as mercadorias
ite que necessitam nas
loias comerciais da re-
gião.

O algoCão, conside-
rado um produto in-
dustrial quc o governo

pretende incentivar a
sua produção em gran-
de escala, torna-se ne-
cessário rnedidas que
o coloque também em
paridaCe com os de-
mais produtos. Neste
sentido, o Eng. Sadjo
Baió é de opinião q.re
os produtores de algc-
dão odeviam ser tam-
bém privilegi.:dos, por
troca directa, na
aquisição dos géneros
da primeira necessiCa-
de nas lojas-. Porque,
caso contrário, ..v¿¡¡95
assistir a redução da
sua produção a nível
da região qqe é a rmaior
produtora do país>.

A produção de algo-
dão, ao longo destes
anos, mantém um nível
de 1000 toneladas anu-
ais.

PROGRESSO
IRREGULAR

A região do Gabú
esta quase coberta no

foram, por um laclo, fal-
ta de chuva e, por outro,
as queimadas que a po-
pulação rural teima em
prosseguir de uma for-
ma virulenta.

Várias delegações po-
líticas de sensibilização
conduzidas pelo Presi-
dente do Comité do Par.-
tido e Estado da região,
camarada Malam Bacai
Sanhá, deslocaram-sa
¿os diferentes sectores e

domÍnio, da assistôneia
de tracção animal, e
um problenra se come-
ça a colocar aos res-
ponsáveis agrícolas da
área, segundo os quais,
deve-se continuar ou
não a abrir novos cen-
tros de treinamento
dos bois.

De aeordo com Sad-
Jo Baió, o melhor é pa-
rar porque o departa-
mento tem dificulda-
des em pessoal que lhe
permitiria supervisio-
rrâr os contros abertos.
Com efeito, acrescen-
tou ele, deve-se, sim,
procurar manter os já
existentes procurando
melhorar a assistência.

Como resultado da
aplicação do sistemg
da t.raeção animal, o
total de cereais produ-
zido, sol:rctudo o mi-
lho, aumentoú consi-
deravelmente. .A.s gran-

seeções explicando aa
populações as conse-
quências nefastas desta
prática sem que no- en-
tanto os resultados dei-
xarem de ser negativos.

L{uitas áreas utiliza-
das pelo departamento
florestal para a regene-
ra.ção, tanto artificial
como natural, f oram
completamente destrui-
das pelo fogo. Em Ke-
mane, secção de Bam-
badinca (sector de Ga-
bú), uma plantação de
cajueiro foi destruida
coln a idado de quatro
ano9.

Numa prisma técnica,
segundo José Gomes, a
destruição das planta-
ções de regeneração na-
tural ou artificial não é
tão gra're ao factor plu-
viométrico se lhe com-
parer a destruição das
grandesárvores feita
pela população campo-
nesa quando preparam
os terrenos para a nova
ca.mpanha agrícola. São,
portanto, umas ¡nilhares
de árvores de interesse

Recortogenr

t

des fomes do ¡lassado,
devido a falta de cere-
ais, não se voltaram a
verificar nas zonas ru-
rais ficando esta amea-
ça restringida às popu-
lações dos oentros ur-
banos.

Actualmente, estão
eo serviço da agricul-
tura cerca de 1000 pa-
res de bois, mais ou
menos distribuídos a mé-
dia de 250 pares por
caCa sector, com ex-
cepção de Boé onde
não há praticamente
bois e as condições de
agricultura não são fa-
voráveis a este proccs-
so. Também este sector
desprivilegiado d ev id o
a uma deficitária rede
de comunicação que im-
possibilita os t é c n i c o s

do departamento
reþional de agricultura
a prestar apoios.

O progresso agrícola
da rqgião de Gabú con-

público e mesmo ali-
mentar que são destrui-
das,comoé oexemplo
de palmares que são es-
câssos na região de Ga-
bú.

A baixa pluviorretria
Frovoca a falta de água
nos rios onde os animais
selvagens vão saciar a
scde, e as queimadas
põem em perigo a nossa
fauna. A grande reserva
de caça do país encon-
tra-se nesta região, no-
meadamente, nas matas
de Boé. A prática ó;s
queimadas que os caça-
dores efectuam durante
as caçadas está s consti-
tuir um perigo para a
reprodução da fauna,
eujas espécies raras co-
mo sinsin, boea branco
entre outras estão
e.m.eaçadas pela extin-
ção completa.

Os sectores de Pirads
(nordeste) e Pitche en-
contram-se mais afecta-
dos eom a destruição
da.s florestas em cletri-
mento da agricultura,
nos quais os indícios do

tlnua, porém, irregu-
lar. Se a produção de
milho aumentou, no-
tavelmente, as colheitas
de arroz foram modes-
tas. No entanto, a de
mancarra foi pouca
apesar da área cultiva-
da ter sido aumentada
consideravelmente.

Observa-se uma eer-
ta diversificação de
produção em que iá se
cultiva batata, feijão,
e cebola euio nnercado
regional está eomple-
tamente inundado por
ertes produtos.

Ainda hoje é prati-
caCa na região a agri-
cultura itinerante, fãc-
to que está a preocu-
par demasiadanente
os técnicos florestais.
Com esta prática, anual-
mente, centenas de
hectares de florestas
são. destruidas pelos
agrlcultores.

Floreslo omeoçodo de extinçõo
ueimodas dificultunr Íl regenerfrçdo dss plantos

deserto já Se manifes-
tam. O rio Bidigor, em
Pirada, está sem uma
gota de água e rio
Caium no sector de Pi-
tche também nas mes-
mas condições. O sector
de Pitche, eonsiderado
reserva de carne do
país, a falta de águe e a
diminuição da pastagèm
preocupam os pastores
da zona.

Estes factores eiimá-
ticos têm provoeado a
mobilidade constante
clos pastores em busca
de melhores condições
de pastagem, recorren-
do-se muitas v€ses, às
permanências tèmporá-
rias nos paÍses vizlnhos
do Senegal e Guiné-Co-
nakry.

das conscquôncia¡ Ccsastrosas das qurirradas

*O cultivo do milho
faz-se normalmente nos
lugares onde há flores-
tas galerias dada a fer-
tilidade do selo,,, afir-
mou o responsável re-
gional por este sector,
camarada José Gomes.

Algumas tentativas
foram feitas no sentido
do repovoamento das
matas, mas que se lo-
graram num autêntico
fracasso, cujos factores

Os proeessos judiciais
instaurados contra os
praticantes das queima-
das, afirma o camarada
José Gomes, nunea tive-
ram uma sentença, mo-
tivo que, segundo ele,
leva os camponeses a
ecntinuarem ¡ praticá-
-las.

-
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A mulher
grdrlda

I o úlcool
Porque no feto é tudo

muito frágil no desen-
volvimento, o ålcool
provoca danoe no fCto
que têrn como cots€-
quência o aborto espon-
tâneo, parto prematu-
ro ou morte do feto
numa gravidez já avan-
çada. Crianças que nas-
cem ne¡tas condições,
não têm resistência nem
grandcs possibilidades
de vida e devido aos ór-
gãos danificados, mor-
renL

O consumo do álcool
d.epois do parto, na
amamentação, pode ter
consequências graves. O
álcool trarsforma-se nas
glândulas de leite nos
seios maternos, uma
vez que entra no san-
gue, e daÍ passa para o
Bébé, indo dificultar o
eeu desenvolvimento e
danificar vários órgãos,
espeeialmente o cérebro
e o flgado. Por isso,
uma mulher que tenha
por hábito o consumo do
álcool, tem uma posição
muito especial em rela-
ção ao seu filho, poden-
do mesmo por em causa
a vida Co filho.

É falsa a teoria que
diz que se deve dar às
mulheres gráviclas ál-
cool para fortalecer o
sangt¡e (geralmente vi-
nho tinto ou cerveja);
antes pelo contrário de-
ve aconselhar-se à mu-
lher que se prepara pa-
ra ser Mãe ou gue ama-
menta, o não Þonsumo
de áleool.

Sabe-se também que
o indivíduo que esteja
habituado a ìonsus:ir
álcool, não tem resistên-
cia alguma e que ao mf-
nimo eonsumo flca e¡n-
briagado.

Os alcodletras estão
eonstantemente doentes
e psíquieamente em de-
cadêneia, tornando-se
¿ssim easos soeiais, ent
que abandonam as suag
fa.mÍlias, finaneeira-
mente ficarn em deca-
dêneia, tornam-.se um
peso para a sociedade e
perigosos no meio so-
cial.

O homem embrlaga-
do, dificilmente contro-
la os seus aetos, e por
isso não é de estranhar
que neste estado ele eo-
meta atrocidades, mes-
¡no crimes.

Devido acs pcrigos do
álcool, seria necessária
t¡da uma campanha de
informação, espeeial-
mente nas camadas jo-
vens, sobre os efeitos e
consequôneias do coR-
sumo de álcool, e atra-
vés de terapias, tentar
diminuir o número de
alcoóletras. Para as

campanhas de informa-
ção poder-se-ia utilizar
a rádio, o jornal, filmes,
pfospectos, etc.

)

Por dr. Dobroslav lltie
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A Organização l,{un-

dial da S¿rúCe (Oit'I3).
f orncceu nos últirnos
d.oze nreses, cerca de 3,5
milhões de dó'ares amc-
ricanos, pam ajucla ie
urgência a 26 países clc

.A,.[r'ica, vitimas dr s:cl
c Ca {onre, a:runciol-t f,

secretaria Ca Oi'IS, ci:r
Abidjan.

A sit';ação, extrenta-
nrcnte críi.ica e s3m pre-
cccicnics que vários paí-
ses elricanos t'ivem ac-
'Lualntcl',c, obliSou a
Oi{S a lriobiiizar-se e a
vr.lir'-sc clc o'-ltrcs orga-
nismcs chs Naçõ:s Uni-
cì.¿s c organiz:ções in-
i,ernaclo:rais. iirra i:oder
co;:ccd:r ajucla iircciia-
1,a Tìo dominic s:nttário

aos paÍses mais afeeta-
dos pela fome e pela se-

A On{S apresentou-sg
assim em todas as fren-
tes, norrreadamente na
Etiópia, onde enviou
tim: equipa técnica en-
cr.ri-cgaCa de avaliar a
ampiil,ude das necessi-
dacìe s imediatas deste

paÍs, duramente atingl-
do. A organização asse-
gurou já 600 000 dóla-
res para assistência mé-
dica à Etiópia, durante
o âno em curso,

Quanto a Moçambi-
que, beneficiou em 1984
de trma ajuda de cerca
de 70C 000 dólares e ma-
teriais Ce primeiros so-

coiros no montante de
20 000 dóIares.

Seadesnutriçãoeas
infecções constituem as
principais consequên-
cias da seca, às quais
vêm juntar-se as epide-
mias de cóIera e diarreia
crónica, muitos PaÍseg
sofreram de ataques de
febre amarela e menin-

g.ite cerebro-espinal. Pa-
ra tal, a OMS disPensou
uma assistência de ur-
gência contra a cólera e

ás doenças diarréicas
sob forrna de sacos, con-
tendo sais de reidrata-
ção. Quatrocentos mil
desses sacos, foram en-
viados ao Madagáscar,
200 000 ao Botswana e
100 000 ao Níger.

Fublieidade

candidato apresentar aI-
guma justificação acei-
te pelo Ministério. 4 -
O concorrente que não
aceitar a colocação que
Ihe couber não poderá
vortar a ser nomeado
nesse ano lectivo e no
seguinte.S-Oscandi-
datoS a 1.o ingresso,
aprovado nos testes de
avaliação para o ensinQ
secundário, formação de
professores, com dis-
pensa da realização de
testes. 6 - Todas as in-
formações detalhadas
serã.o fornecidas no De-
partamento da Adminis-
traçãoePessoal e na
Delegacia cla Educação
do Sector Autónomo de
Bissau.

o
MUDANçA DE NOME

Nos termos do n.o 1

do Art.o 368o do Côdige
do Reqisto Civil, faço
saber {ue SII\,4ÃO NHA-
GA, solteiro, filho de
Pedrs Nhaga e de Linda
Cacheu, natural de tsu-
la, região de Caaheu e
residente nesta cidade,
requereu a alteração da
composição do seu no-
rne fixado no assento de
nasciments para SIM"Ã'O
'NÍANDINT.

São por isso eonvida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem B oposição que ti-
verem no prazo de 30
dias a contar da data de
publicação deste anún-
cio no iornal ..N0 PIN-
îCFiA¿.

o "'
MÂQUINA
FOTOCOPIADOR^A,

Para a eompra da sua
fotocopiadora.

Escolha a gama Agfa'
-Gcvaest.

Escolha ¿ suâ copia-
clora que trabalha com
papel normal.

Â sua copiadora Agifa
é r'luna¿ resistência que
só as copiadoras Agfa-
-Gevaest possuem.

Escreva à SENEG1
concessionária exclusi-
va.

Copiadoras A g fa-
-Gevaest enr Dakar, 34,
Av.a da ldepública.

Telefone 22-?8-66 ou
21-86-81.

lull d daie

ANU}.ICIOS

Certilico o.';e d: fo-
lhas t|czc t'cr,:.ç a.Lulil't-
ze do Livro núr,r;:'o cclr"l

de ,\ctos e Con'¿ratcs cc-
jcbraCos ncste C:iriór'ic¡
sob o número vin'to c
oito se cucontra cliil'a-
dn Ìrrna cscl'ilul-e sc-
guirrLe: - llo r:c::t¡: -
Aditamcnto a L'jcri-
tura clr Qr-ics'.ão Ct
Quctas cla Firna Soco-
scl. Limilada." N, di:r cezcito cÌe

N1aio do ano t'e mil :;,c-
vecenlos oitentn e cinc:
ncsta ciclidc i: i.:;r'u,
o único eert'i.,o ìi¡14-
ri¿rl sito nr Iì.u¡- S:is
cor,n o poltão ci'e accsso
núnrero quatro, P:ll"l'l:; 1.e

mim, Seralim Alonso d.e

C¿lrvnlho. I,'o'i ár'l'? inie-
riirc t'o lTleslrìc, c":i-lìlL-
rcccrftnl con"lo o u'. o r-
cantes:- PRil\ItrInO: - ÐILIC
FD]ì]\Ì¡.}.iDO Iì]BEÌRE
NU¡{ÐS, clivorcia:lo, co-
mercia;r.te c Iniulstril;1.
natur.r,l c1," lc¡'.o - i''i;-
l¡ca c reaideü're cnr lis-
- 

S'liGUltrllO: ' I-'UIS
!'ILIPE trEP'( ]¡ll P,r1, i-C-
PES NIIJÎ:iìO ]iUJIiS.
soll.e ìro m¡ior, cs'L'-l<l:in-

te, nrtr:t':nl cìe S-.' ¡,cb:¡s-
tiåo de Pecìrcira * I-is-
boa e r:slC:nte cn B^s-
sau.

Verifiq'rc: ¡ :d::ltiia-
do clos oulor¡;rni"::s P':ic
ccn jreci;nrnto ;;:'ss'lr l.

E, por cJ:s, fr¡i cl ,to: -
Qr-re siro 65 ¡çlr'ti is Ù

únicos sírcios cll Fil'na
Comc:''irl Soco¡;ei, Li-
rnitacl¡ - lociccjacle l.c
Con,ói:cio C^l'::.1 srirr 1r-
rle n: rtl¡. Doiitoi Set'c-
rÍno Com:s cle Piirr. nii-
mero 'r:n{-c n"si: c:cll:ic
de ËÌssau, cu,ia ',':io à

posse clo primcirc ou-
r"orgr.nte 1r::h escl'1t.r,:ra

cle Ccssão clc Q'-lo"lls cl-
lcb'iade e cl:z:.rsr.ric cÌe

Abril cio corrcnt'e ano
nt:'l.e C¡.rtr.il"io ìíc'i¿¡ ri;rl
e l.'¡¡t'ida dc folilis sc-
tenh e no!'e íì o:ii:nl.l r*

quatro vei'so c.lo Li'"'ro
núrr,oro nor¡c:itt rô nsve
Cestas actos.

(ì',te cnr acllir:.:tlli ¡' :¡.

mtlsr.lt e cì,: li:''t":'l'lo:l:ll
com a Act"n at'uls:t cle

Assenibìcia. G:irL r.'.a

Firrnr, legelizada nls',o
Cartório Ioi clrciiìidr,
Þor lrrl;rr-cr o clllllrl sc-

"int ìio r';rl.r;: d:l.'lllr:,clo
dc ttnr mili'.íra clc pr35¡3
guinecnses, disi;iþuÍdos

Págiüa I

clìr, rlorcccnios rril pe-
sls a {¡n'or rt¡ prinei-o
o'.rtor¡irite Ser,hcr DI-
i -c r tt.-tü.1..1{)c F.:-
ilinO i'liiilns e oirire
cl: c:i:t niì prsos r;'"ri-
rìllrlsi coi'lrspo:rclent;e
a. cìc: ;:or cento clo rolc-
ri.io cnpltrl eo srgtind'¡
or.rioi.olnt¡, senhor
L'r-ÌI 5 l-iLIPll FiilìiìEI-
nA I-OPIIÌ i,lBilIiÌo
Ì jU ì{ES, aelni'iicle cor-',o
s''rcic rì3 oicri|ura de
C^:.in de Q'"rotas atritr
re lcri'.ic.

.ê.ssiril o C,s¡;larn c
o',:tor';'n ii:l.

l. .a-¡.,r.r.¡,'" o".'r.!frr'-ril
v,:.i s!r'l'rla â¡3 o'-ltor-
¡rntcs c fcita ¿ esP-ica-
('¡-Ln 'r:lil slli ccnl"citdo e
r:irl Lcs rt¡. t'oz eita.

frrgtrui o presente lc-
tl re âcia s'¡tll.la ri.r:is
tiit::L qrr: ficrlrá írf i--1iÌii7e-

c'.1 lìo rìlâçc de Docu-
lì-Lî1'ÌtoS rcf{:::cnil;l a c:to
Ivio.

(Assì¡i:rfl¡sl, D!lio
Fc;'nando lÌil¡ciro Nu-
nes.

Luís Filipe Fcrrelra
F.li:çiro itiunrs e Sors.-
d.m .l.lcnse cir Carvo-l-ì:c.

tj,:ì'rlì L.0:î, Of Jlle.

_ {,,.¡

cÍrr?Í"tn:rì nE DIs-
TÎIBîJYCÁC DAS
54 CASAS

T _ Ilis+.,.iL,: liri.O
ncl'ccnttt¡'l 110,''¡ a.o Go-
i'¡,'1".o, 75(','u llara og

C):r':.cii:cs IIa cion 
". 
is, ? Sorb

u¡i:l rìs ì::ne{rci;irios.
ii - Cuil llio dc distri-
b'.licic :pl,ca:lo aos 151t
r ?50,'ç. L) A.os Pedicìog
cl,:.,'crilo s':r anc;-¡aCos os
questrcnSr:os d.eviCa-
r:::rtc prcc;rcl::i,os. 2)

O qirestronár:3 Pîe3r-
ch.icjo serir cl.j e ctc cle

vcrìÍic:ção e ccnfcl-êr-
cie, clcvenCo a ccrnis-
slo ct:^l c ìso necess:i-
rio, iritl'-tir"i¡: sol:'¡e 3.

ver:cid.acle cìos seus
cl:l::.:::to:. 5) Scr bcne-

! r\rô51 - -ii.iiril'lo clr) .lli: t') c lilÌo
r c¡ili; l:o iu'l i--cl P:r-
t:neente ac Iirstitu.to'
il) Scr q'lic.lrc n:c'lo::al.
5) Nr'ro possr;ir irnóvci.
6) Ccndìçõcs "rR ¡rsi-
cl,ôncia actrt:.l tenCo
crr conta: 6. 1 - Iìe.lr:-
ziðo nútmcrc de ciivi-
sões cuja compcsição
clo rcspectivo agregaCo
feniiiiar possa p:rmi-
i.r picn'risculð:cle. 6.

2 - Ausôtcia de elec-

triciclaCe e (ou) água
canalizada.6.3-Ter
famíiia constituíd"r e
rcsidir em cas:ìs sepa-
raclas. 7-25o,to do rendi-
mento do beneficiário
ou do agregaCo fami-
liar ser igual ou sLlP3-
;ior aos encargos colÌ¡r
locação,mensal. B -
Em caso de igualdad.e
de circnnstâncias serão
ccnsideiaclas prioriia-
riamente as segriintes
condições: 1) - Data
da inscrição como be-
neîiciário. 2) - Quoti-
zação em dia. 3) - Da-
ia cle chegaCa ao País
(qr-raCros nacionais).
4) - Data da recepção
dc pecììdo no ïIYSPS.
5) - Sorteic.

tlIScP"IÇÄO DE TI-
POS DE CASAS

lL habitações tipo 55
ccmposto por (1

quarto. 1. sala, cozinha
e casa cìe b3nho). 12
habitacies tipc 77
compcsto de. (2 quar-
tos, 1 sala, cozinha e
cas: de banho). 28 ha-
biiaqões iipo 99 - com-
pcsto por (3 qr:artos, 1

sala, cozinho e casa de
banho).

A COMISSÃO

Representante clo
Il'TSPS. F.epresentrnte
da PresiCência do Con-
selho de Bstado. Rðpre-
sentante clo Secretaria-
Co cio Partido. Bepre-
seniante do lt{inistério
cla Justiqa e Poder Lo-
cal.. Representante da
Direcção-Ger¿l do Tra-
baiho e Representante
da UNTG.

c
VENDE-SE

Viatura m.:rcr, *N{er-
cedes Denz 280" mu-
cÌa.nç: automático côr
castanh:, 5 luqares com
vários extras em bom
estado geral. Moeda
convertível. Contact.r
pclc te efone 27 55 07
dentro das horas nor-
mais do expediente.

/'\\J

BÏJRBAU ÐU PNUD

rccherchc Secrétairc/
/cl¡ctylographe l¡ilin-
guc
(lì'..nçais/Portugais)

Minimurr 2 ans expé-
rience. Notions d'an-
gla,is souiraitables cours
d'anglais offert en-
nuellement âu persotl-
nel. Bonnes perspecti-
ves de salaire et aug-
menta,tion pour fin
d'¿.nnée.

Candidat (e) s sont
prié (e) s prendre con-
tact Dar té1éphone
21 33 95.

o
rvluÐAr{Ça DE NOME

Nos termos do n.o 1

do Art.o 368.0 do Códi-
go clo Registc Civii, fa-
çc saber que Cupua
X{ussoro, solteiro, l:-
v'rador, natural de Bu-
djnm-S{rzana,, residen-
te nesta cidr dc, reÕue-
reu a alteração da, com-
posição do seu ncme e

clos seus país fixados no
¡,ssento de hascirnento,
respectivarnente ParJ
Ilrancisco Soró Djemé,
Cutuloio Djemé e Amo-
noio Djata.

São por isso convida-
dos toCos ós interessa-
clos incertos a deduzi-
rem a oposição que ti-
verem no prazo de 30
dias a contar da d'ta
cle publicaqão deste
anúncio tto ¡s¡n¿l -Nô
Pintchr.:".

o
CONCURSO
DOCUMENTAL

Faz-se púb1ico que
p'or despacho de 31 de
Maio de 1985, do Cama-
r¡da lu{inistro da Educa-
ção, Cultu"ra e Despor-
tos, foi autorizado aber-
tura do concurso docu-
nental e prático entre
inclivíduos maiores de
18 anos de idade, nos
tcrm.os do artigo 1.o Co
Dccreto n." 35/80, car-
rcira profissional dos
a.gentes docentes para
preenchimento de vagas
de professores evell-
tuais. para os diversos
nÍveis do ensino que
vieram a verificar-se no
decorrer do ano lectivo
1985/86, com habilita-
ções a exigir-se:

Para o ensino básico
elem.ontar, indivíduos
habilrtados com o do
Magistério Primário,
curso de formação de

professores da Guiné-
-Bissau e 2.o ano do cur-
so complementar dos li-
ceus.

Para o ensino secun-
dário (liceus) e escolas
de formação de profcs-
sores indivíduos habili-
trdos com licenciatura,
Bacharel, ou frequência
universitária e 2." ano
do curso complementar
dos liceus.

O pedido de a'dmissão
ao presente concurso é
feito, em ficha/requeri-
mento impresso, a ser
adquirido na Delegacia
da Educação do Sector
Autónomo de Bissau. A
entrega das referidas fi-
chas requerimento do
concurso documental e
prático, será feita na
Deregacia cla Educação
do referido sector, num
prazo cle 3C dias, con-
tandos a partir da data
de publicação deste
anúncio nos órgão5 na-
cionais da informacão.

Do processo de candi-
datura deverão constar
os seguintes documen-
tos: certidão cle idade,
certificado de habilita-
ções, 3 fotos.

- Outros doctrmentos
registo criminal, ates-
tado médico de rebustez
físico, vacina contra té-
tano e declaração do in-
teressado) são substitui-
dos por informação
avcrbada pelas autori-
dades competentes no
verso do próprio im-
presso, devidamente se-
lado e assinatur¿r reco-
nhecida peio Notário. 1

- Na ficha requerimen-
to de pedido de aCmis-
são ao concurso, os can-
didatos deverão inciicar
as regiões por orCem de
preferôncia onde dese-
jam ser colocados.

2 - A indicaqão das
regiões de preferênci¿
onde desejam a coloca-
ção não implica a sua
satisfação se não sstiver
de acordo com as neces-
sidadesnacionais.3-O
candidato que, 7 dias
após a sua nomeação
contado a partir da data
de afixação da lista no-
minal, não levantar a
guia de marcha, ou de-
pois disso, não se apre-
sentar na sua respectiva
delegacia no prazo má-
ximo de 15 dias, fica
automaticamente desli-
gado de serviço, salvo se
depois destes prazos o

¡¡ltô PIIûCIIA¡ S6bado, 22 dc fr¡uho ile 1985
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Nocíonol de Futebol

UDIB retomu lideronç
I

gtosos e
0 num0 pr0v0

efn 0tr0s0
I

l¡ric0m fog0s
A UDIB retomou a

sua posição de guia da
.presente temporada do
czmpeonato nncional
de futebol ao bater,
quarta-feira, a turmamilit:r Estrela deBissau pela marca
de 2-1, num encontro
em atraso a contar pa-
ra a 1B.e jornadr.

Ao restar aÞenas
duas jornadas pairr: o
fecho da páeina futebo-
lística cla época 84185,
exist:-m cinco jogos.em
atraso e três ljtigiosos.
Dois destes últimos de-
rivam-se do protesto
npresentado pelo Spor-
ting fle Bafatá no jogo
contra' o Benfica, çe-
gun,iìo o qual ,s benfi-
quista Matchon foi uti-
liz-do. em condições
ilegais. Em conseouên-
cia, disso, a Federação
determinou a reoetição
dos jogos: Benfica-Ba-
fltá e Benfica-Ténis,

' cujos res,ultados forem
de 0-0 e 2=1, respecti-
vamente.

A lormação enearns.-
da, em des;.cordo com
a' decisão federativa,
recorreu ao Conselho
Jurisdicional e até ao' momento nenhum ve-
ridicto foi publicado so-
bre o caso. Nas mesmas
condições - falta de
um,a decisão iurídica
federativa - se encon-

tra a partida Spc,rting
-Benfica, (J-0), por
Benfica ter piotcstado
aleg.:ndo erro tácnico
cometido pelo árbitro.

Para alénr destes de-
bates nas instâncias fe-

vigente no mundo fu-
tcboiístico guineense,
qualquer prognóstico
quanto ao vencedor do
presente campeonato é
um risco susceptível
de induzir em erro. l{a-

da há 'a fazer senão
aguardar que os jogos
em atraso sejam cum-
pridos, na sua r¡lobali-
dade, o que devia acon-
tecer, segundo es nor-
mag regulamentares,
antes que se chegue a
duaS pu três últimss
jornadas.

FORAM NIARCADOS
ALGUNS JOGOS
DA 29.A JORNADA

Por razões do traba-lho intensivo da selec-
ção nacional de futebol,
a participar num tor-
neio da mod,alidade em
comemoração ao X ani-
versário da indepen-
dência de Cabo Verde.ficam interrompidoé
alguns jogos 'do 'cam-

peonato nacional até
o regresso da equipa
de todos nós.

Nesse âmbito, a Fe-
deração de Futebol
marcou - alguns jogos
da vrgesrma nona jor-
nada do futebol. Hoje,

, a turma bolamense te-râ por adversário a
formação do Ailético
de Bissorã e, amanhã,
Bula F.C. jog:rá coiïr
o Desportivo de Gabú
e Farim receberá a vi-
sita de ..Os Balentaso
de Mansoa

Para a eliminatória
da Taça da Guiné-Bis-
sru o Ténis Clube des-
.loca-se, n.¡ próxima
qua,rta-feira, a Gabú
onde defronta a turma
loc¡1.

No quadro da prena-
ração da selecção na-
cioni,l de futrbol, um
jogo-treino será reali-
zado. amanhã, pelas
17HíJ0, no estádio Lino .

Correia. O Ajuda Sport
servirá de teste nara â
equipa nacion¡¡.I que se
preparl par se deslo-
car a C¿lbo Verde n¿t
próxima semana.

Tabelo clossificotivs
JVEÐCMCS P

Ê-' - ü.t! rr-.- -.-¡ .;-ñ¡¡rffú¡Ë

2-o

27
25

.28
25
27
27
28
26
2B
28
28
23
28
23
28

derativas, outros jogos
estão em atraso devido
a saída para o exterior
des'a ou aquela eouipa.,
caso concreto da UDIB
e de B:fatii. Os jogos
em questão são: Den-
fica-UDIB (21.E jorna-
da), Sporting-UDIB
(25.Ð, UDIB-Ft:rim e
Bafa,fi:Ajuda (27.t 

" 
p:.¡

úlbimo Farim-Bafatá
(28.").

Çom esta situação

UDIB
, Sporting - -B-,.fatá - -E. Bissau

Benfica - -Ténis - - -Ajuda
Mansoa - -Farim
Gabú---
Canchungo -Tombali - -Bula---
Bolama - -
Quínara - -Bissorã - -

Internacional de .B,rxo
da Zona-2 que coniará
com a participaçào do

f.c19eal Cabo Verds,.
Mali, Gânrbia, Íicrrc-
-Leoa, Mauritânia, (iui-
né-Conakry e Guin¡¡.Bis.
¡aui

A eomÍtÍva dc l¡un
Ténis é chefiacla pelo
bamarads Ahtóniô'Car.
doso; intÞgrando úrtJa
os tenistas António Da-
vyes, Carlos lFerrei.¡.a,
Afredo Nogrreira, N,S¡rr.
cu Mibunhe (Tomé) e
José Correia Tavar¡¡.

gunda pabte com tÍês
L"n!$ apontados por
Emiliano, contr¿ um-do
aciversário marcado ¡ror: João Handém. Os leoni-
nos demsstráram fraca "

força nos remates à ba- .

liza contrária; hum. jogo
caractcrizado por indi-
vidualismo,

Voleibol .- Nada hå
para o afirmar sobre es-ta paptida cuja vitónia
dà UDIB foi inconteitá-
vel. Os 2-0 foram âûârr-
cados através dos par-
ciais 15-3 e 15-10.

Pá¡b¡ r

2731732545
1962772344
1663 58 2t 381,47 7 52 35 351384 44 18 ?,410770475327
10572394925
891138 42 25g 7 10 ,r[B 49 258812 4t 42 249613 42 53 249574343823
6874264319
67153456i9
551827 63 152818268272

!{ma f.ase do tornelo de boxe no Comptexo Eslc}lâr t4 dc
_Lov¡mbro. _Na- tmagcm o combate cptie-- Irao.¡o ,iËc"ã
(direita) s Paub Ferreira

Eere o trÉul¡
ela Csbo Ucrüe

No quadro. do lO.e
Aniversá¡jo da Inclepel.r-
dência da República cle
Cabo Verde, a fcste;ar
no próximo.dia 5 de Ju-
lho, a caravarìa da Es-
col¿ Larvn Ténis de Bi¡.
sau vai deixar o país
amanhã, com destino
àquele país, para parti-
cipa¡ nlrm loraeio da
modalidade. '

No \¡oo - exclrrsão
organizado pela LIA -segue também a cquipa '
nacional de Boxe qt¡e
tomarâ partc na (iala

Ccmpeonoto
dos trqbolhodores

ulu o 1." jornods do tornslo
bnrquelebûl e futebol ¡nlüo

As equipas alihharanl
Estrela de Bissau:

Deladier (14 pontos)
Helder Ramos (t+1, tri-
lio (3), Fausto (2), João
Pires, Celestino Yaz (2)
e Ivan (6); Sporting:
Francisco Reis (20), José
Có (2), Carolino S;lva
(2), José Rachid (6), To-
mé Sanhá (4), César Au-
gusto, Mário Fonseca e
Tair Djouf.

Futebol de salão - A
UDiB conseguiu arran-
car & Fua vitófia na se-

Em dlsp
de uolef

Oito equipas quali-
ficaram-se para a segun-
da fase do campeonato
do Sector A\¡tónonro dcs
trabalhadores eo ocupa-
Íem os dois prirneiros
Iugarcs das suas respcc'
tivas séries. São elas:
Equipamento Social e

Desenvolvimento Rural
(série-A); Seguro3 o Ar.
mazéns dc Povo (série B);
Junta Autónoma e C.E.A.
B.I.S: (série-C) e Instituto
Profissionel e ANCAR
(sérieD).

Breves
Sporting de Bafatá

- Depois de se ter des-
locado a Uniáo Sovié-
tica, a caravana fu.te-
bolÍstica de Befatá re-
regressou, quinta-feira,
a Bissatr, com três der-
rotas entre as bagagens
nas três partidas ami-
gáveis disputadas na
uass.

No prirneiro jogo
contra o Desportivo de
Faiquel, 2.a divisão,
Bafatá perdu por 3:2,

Estas equipas irão for-
mar duas série¡ senCo
cada uma consiituída
por quatro formações
para disputarem entre si
a passagem à fase final,
ataravós . do sistema
campeonato. As Turmas
vencedoras (2) qualifi-
cem-se pera a final.
Esta scguncla fa-
sê, segur^ds info,rr¡a-
ções provinicntes' clos or-
ganrizadors5 ¿s5¡s cam-
peonato-piloto, deve ini-
cidr-se, provavelmente, a
.10 de .Juiho próximo.

Os segundos jogos re-
ferentes r. primeira jor-
nada do campeonato do
Sector Autónomo de
Bissau, forneceu os se-
guintes resultados: em
voleibol, a turma cla
UDIB bateu a clo BNG
por 2-0, em basquete, o
Estrela de Bissau v€n:
oeu o Sporting por 41-
-34 (com 11-14 ao inter-
valo) e, em futeboi de
salão, a UDIB bateu o
Sporting por 3-1.

.Basquete - Uma par-

tida renhida esta que
opôs o Estrela de Bissau
ao Sporting, tendc sido
eometidas muitas faltas
(desnecessárias) de am-
bos os lados. Na primei-
ra paite, o Sporting
aguentouedeuasensa-
ção de que ia vencer a
partida. N¿ segunda
parte, as forças falta-
ram aos <rleoninos> o,
com a entrada do soviéti-
co lvan (treinaCor da
equipa militar), o cami-
nho da derrota delineou-
-se.

o segundo foi contra
uma equipa desta ci{a-
de, mas da 1.4 divisão,
cujo resnltado foi de
9-0 e o úhimo foi d:
7-2 frente a fc,rmaçã:
dos trabalhadores da
fábrica ..Esmuda Tru-
da".

o
Taça Corca Sô

A final da Taça ,Corca
Sô foi disputada na
quinta-feira entre ag

turmas do Projecto de
Algodão e das FARP
que veneeram nas
meias-finais as forma-
ções de GanaCu e Es-
toril, por 1-0 e 5-0, res-
pectivamente. Este tor-
neio foi promovido pe-
lo Comité da JAAC na
Defesa e Segurança d<i
batalhão mecanizado
da cidade ds Befatá.

Segundo a ANG, a
juventude militar da-

quela ' região acordou
em alargar o referiCo
torneio aos restantes
sectoreseaTaçaserá
propriedade da equipa
que a conquistar três
anos consecutivos.

J

çC-
Basquete europeu -a URSS é cannpeãs eu-

ropeia de basquetebol
masculino, na c¿tego-
ria sénior, ao derrotar

na linal, a selecção da AnCefsson'.emiataram,
Checoslováquia pêln quinta-feira, ãnr: B"l:
expressiva nûârca de Frado, na sexta e ritli
120-89. Para o terceiro ma partiida de uma bé-
e guêrto lugares deste rie de jogos , enti,e, o
campeonato disputado candidato a campeãoem RFA, a Itália ba- , do mundo-. ç: 9 ,mgslro
!9,1 ,a Éspanha por sueco. . Kasparov ven-
102-90 (após prolonga- ceu:três partidas 

" 
pã"_

mento). deu duas., prevê-sgço
' entantq qge g.rcand-irJg-

i : -O- rtoaotÍtutò mundial,
xadrez - o soviét.co 

'.na. pgsset dô Karpov,
Gari Kasparov e Ulf vcnça a partida.ädidda.

Sábailo, 22 de.tu¡iho ilc !985 dìfô f¡ù{ÎCffiÂr
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Polónio Desvio do oviõo norte'omericono

--

O Primaz polaco
cardeal Josef Glemp,
conferenciou no pas-
sado dia 1? com
o líder do Par-
'tido Comunista, Woj-
cieh Jaruzelski pela
primeira desde Janei-
ro de 1984, revelou
em Varsóvia um por-
ta-voz governamen-
tal.

*Isto signifiea que
o diálogo entre as

autoridades e a lgre-
ja está a ser mantido
e eontinuou a alto
nlvel- disse o Porta-
-ioz Jerzv Urban,
numa eonferência de
imprensa. As conver-
sações do dia 1?' são
um passo na diree-
ção da mútua .eom-
preensão. salientou.

Urban não disse
onde se realizou o
encontro ou quais as
matérias sujeitas a
diseussão.

Mas. sugeriu que
Jaruzelski pode ter
levantado a questão
dos padres eatólicos

Violentas incidentes
registaram-se quinta'fei
ra e¡n MadiiJ e Barce-
lona na si:quên ia dr:

uma greve gcral apoia'
da pclos somu¡listas fttR-
,tra a políti:.r eco¡r(rmica
do Governo - revelou
a polícia cspanhola.

Em Barig', rDJ, c;ito
motoristas de autoçarros
ficaram ferilos quando
grevistas apeCrcjaram os
.seus veículos. vári¡¡s gre-
vistas de¡ta¿arn lambúm
fogo ¡ camto:s do lixo,
partiram vidraç.u tle au-
tocarros e es¡aiha.a'n
tachas pelas ruas.

¡'
A polfcia liitlicou quc

grevistas <<muito violcn-
tos> impediraJr que con-
dutores 'de autlcartris
deixassem pel¡ menos
uma laragern eln Ma.

SATÉLITE .Á.RABE
NO ESPAçO

O satélite árabc dc
comunicações <<Arabsatr
foi lançado uo paisado
di¡ l8 com êxito Pulo
vaivem esPacial Jr.t)rre'

.8Í¡eficano <tDis:uvcryn,
rra õua iornada da sua

missão de sete dias.
O satélite color,sdo

em órbita PertcncE a 2l
paísesárabeseàO'ga-
nização de Llbertação
da Palestina (OLPI. Er
tâ avaliado cm ¿['1,7 ml-
lhões de dólares e dará
ù agência csptclal nor'

fazerem sermões crí-
ticos ao governo e
em apoio da legaliza-
ção da central sindi-
cal Solidariedade.

oO Goyerno quer
que as relações Esta-
do-Igreja sejam mui-
to claras,,, Cisse,
*contudo, alguns lo-
eais religiosos são
usados abusivamente
eontra o Estado'".

Jaruzelski e Glemp
não se tinham encon-
trado desde o assas-
sínio do agente da
polícia do Pa4re Jer-
zv Popiehrzko arle-
pto da SolidariedaCe,
cuja morte choeou
os 37 milhões da ha-
bitantes da Polónia
nâ su€r maioria cató-
licos.

Outro possível tó-
pleo das cs¡yg¡saÇões
entre os dols homens,
foî o futuro de um
fundo da iøreja fi-
naneiado pelo Oci-
dente para anoÍ.ar a
aEríeutturr privada
na Polónia.

drÍd. Até trío d" t".
nhã, cram oð pouc(rs au.
tocarros que circulavam
na capital espanhola.

Grevistas crgueram
também'oarricadas corn
ôrvores junto rle fabri-
cas, na ,;u¡tura in4us-
trial no Sul de l¿Iarlrìd,
embora segunclo u¡lt
porta-voz da polícîa mu-
nicipal, não s9 tcrnhatl
registado cerras de vio-
lência

Autoridad.:s na cidade
de Bilbau, no Norte Je
Espanha, dbot, Ír¡il que

as grandes indústrias da
área paralisaram, tal co-
mo -os rraosPt,rtes Pú-
blicos.

Vários iomais, cntrc
cles, <<El Paisv, rã,¡r aP'¡-
receram, na quinta-fuira
nas bar¡cas.

TELEX
tøamericara, ÌIASA, um
lucro de ll,Ú n¡i.hocs

de dólares.
Poucas horas tlrPois

do lnlcio ,la clóuirn¿ cl-
tava missão tlo t¡l)isco'
verpD segunda-fctra, os

scte triPulant:s lança'
ram o prinreiro dcs t''ês

satélites Previ;ics no
programa dcste voc o

iMóretos-tl. Tr¿ta-se do

primeiro satélite merica'
no dc comunlcrçiirs, que

desemponharâ um im'
nortante oaPcl na melho'
ii" d"t scrviços tel:fÓni'
cos do México,

O terceiro satélite,

Mlffcla¡
refén¡ 0

O vice-lfder da milí-
cia chitta ".4ma1", coro-
nel Akef Haidar, afir-
mou que o seu movi-
mento não aceita entre-
gar a Cruz Vermelha os
cerca de 40 passageiros
e tripolantes de urn
avião norte-americano
sequestrado em Beirute.

Numa entrevista a rá-
dio Monte-Carlo, em
Beirute, Haiclar disse
que os reféns estão es-
palhadol em pequenos
grupos, na capital liba-
nesa, e que se forem en-
tregues a Cruz Verme-
lha ficarão novainente

reunidos.
..Seriam um alvo

muito fácil numa inter-
venção militar. - subli-
nhou Haidar.

O dirigente chltta re-
feriu que o movimento
..Amal- está a actuar
apenas. como interme-
diário e eue não é res-
ponsável pela libertação
dos reféns.

Oaviãoda ComPa-
nhia TWA foi desviado
para Beirute, na Passada
iexta-{eira, depois de

A mais rccente tou'
nião do Grupo de Cc¡t'
tadora matoÊiroú-io rla
qualta-feira, depois tlc a
Nicarágua se itcr reeu-
sadoaacEìhraagtnrla
parô O 9OCOtliIt).

O segund'l dia de tra-

balhos entre os ministros
dos quatro Paíscs do
Grupo de Conr:e.d'ra ö

das cinco naçõcs ccntro-
-americanas nãu sc ini-
ciou devitlo a ausôncia
do vice-mior¡tr-¡ nica''a-
guense dos Negóci'rs Es'
trangciros, ÈIr.go Victri
Tinoco.

Tínoco, .l'r') nn véspe-

ra das conversacões, dis-
se que o Grupo tlu Corr'
tadora devia tomat üûl¿¡
atitude firme cm rela.

deslocar de Atenas com
destino¿Roma,Oapa-
relho tez duas escalas
em Argel e três em Bei-
rute, durante as quais
os pÍratas do ar chittaq
foranr libertando passa-
geiros. Contudo, cerca
rle 40 pessoas, na maio-
ria norte-americanas,
contirluam como reféns.

*Não podemos garan-
tir a sua libertação en-
quanto os Estados Uni-
dos não aceitarenr, as
çondições (dos piratas do
ar)" - frisou Flaidar.

oSe as actuais nego-
ciaçõcs falharem, tere-
mos de dizer adeus, pois
não há mais nada a fa-
zer, os Estados Unidos
que contactem depois
directamente os seques-
tradores" acerrtuou
Haidar, que é adjunto
de Nabih Berri, o líder
do ..Movimento AmaI".

Os piratas do ar exi-
gem a libertação de 700
èhittas presos em Israel
em troca dos reféns.

Um pirata do ar a
bordo do aviãq nor.te-
americano desviado Pa-

rå¡ Beirute disparou,
quinta-feira, contr¿ jor-
nalistas no aeroporto da
capital iibanesa e exigiu
que eles fossem expul-
sos.

Quando começou o ti-
roteio, os jornaiistas e
reporteres fotográfico
apressâram-se a procu-
rar refrlgio. Não se re-
gistaram feridos.

O incidente ocorreu
depois de um jornalista
libanês disfarcado de
empregado do aeroporto
ter conduzido uma car-
rinha de alimentos pare
o avião sequestrado e
subido as escadas do
aparelho transportando
fruta.

Os piratas do ar a
bordo do avião descobri-
ram uma máquina foto-
gráfica e começaram a
gritar: *truque. jorna-
lista". O repórter desceu
as escadas â correr ett-
quanto um sequestrador
apareceu na porta do la-
do esquerdo do aparelho
e começou a disparar
sobre o fugitivd.

<<Enquanto a guerra na
América Central conti-
nuar, não será assi raCo
um tratado .le pazil -.
frisou Tinoco.

Afegonistõo

Decorren
negoc¡oções
indirectcs

Os ministros dos blc.
gócios Estr¡irq:iros do
Afeganistão e Paluistão
reataram, quinta-Íeira,
em Genebra, ccnverm.
ções indirectas para pro-
curar uma soluç.ic polí-
tica para o confiilo afe-
Bão, referc a aBência
portuguesa ANCP.

O equatoriano Dicgo
Cordovez, repr:t¿i:i.alrtc
pessoal do Se,,r¡t,lrir-
-Geral da ONU, ,la,¿ier
Perez de Cuellar, c(inti-
nuaasçror¡;dlarJt¡r
destas convcrs¡çärls.

Estadaq'tafiafez
cm três alros quc ncgo-
ciam indirectarnent'), cm
Genebra,'¡s t{*legaçõus
do Afcganistão e llar¡ris-
tão em busca de f:l¡r.u-
Ias eoneretas para â re-
tirada das tropas esirau-
geiras do territórío afe-
gão, a sotução c:,>; pro-
blemas de milhões cle
refugiados afeg¡vs esta-
belecidos no Paqrrïstão e

o ostebelcciment,l tJe

critérios sobro a não in-
tervcnção nos assuutos
internos de um ¡aís,

Cordovez, Sccret'irio-
-Geral Adjunto clas Na
ções Unklas, enccritrar-
-se-áaseparadusec.on-
secutivamente, com os
ministros dos Negícios
Estrangeiros aiegãc,
Shah Mohamed Do¡l s
paquistanês, Sahat¡¡t¡.la
Yakubhan, que desile o
princípio sç negâr ro¡ a
negociar dlrectar:¡::','.:.

O representaure pes-

soal do Secretário.Ge¡el
cia ONU fara um rela-
tório por via diplonri'.1.
ca sobre o result¿do cias

consultas para enviar ao
Governo do ltäu, país
que se n€¡gou a partici-
par nestas con lurnções
indirectas.

Cordovez clEclarou à
imprensa, que todas as
partes chegaram p,.ogres-
sivamente à conclusão
de que não existe uma
solução militar, mes ape-
nas politica 1rara o con-
flito afegão.

Ghllts¡ nfio etlrogcm
Gruz Uermelhu

Didlogo entre Estsdo e lgrejo

Politico económico do governo
provoco greve em EsBonho

Reunirõo de Grupo de Contocloro

Encontro de Psnonú mslo$roll're
ção ao reno\rai' da aiuJa dizendo quç os seus cs-

nòrte-americ¡rÈ aos re' forços de p.rz coritiin¡a'

beldes nicaraguenses, rão, mas nác indicaram
afirmou aos j:trn.rlistas data para umò novd red'
que sc feti¡o,¡ PùrQu€ os nião.
outros dclcgalos ostùrarn A reunião foi convo-
a lgnorai a evr.llução do cada para debater os
cctúlito tcgion rl. mriðs äc veriiicaçiio das

O ministro ho'.ri!ure- cláusulas dc unr tratailo
nho dos ì,Iegócios Es' de paz pa¡:e ¡r Anrérica
trangeiros, Eìdgardc Paz Central, ¡nas Tinoco in-
Bar¡rica, âcu-ì¡)t a i'iica' sistiu em qi¡a o Grupo
rågua de csilr a buico' de Contadsia devìa con-
tar a reunräo com a sua centrt-se nos problemas

retirarls e de qucrer de segurança na ri'gião,
transfor¡rá-l:l nurna tJis- causados em larEa ,ne.
cussão da sua disprrta dida - disse -* pelos Es-

cotn os Esialr¡ Unidcs. tados Unitlos.

Os reprcsentantcs do

Grirpo Je (lrr¡lladtu:l
(Panamá, 61¡¡i¡¡i:;3. Ve-
nezuela e Àiéxict'), cmi'
tiram um cot¡lunlcaclo

..Telstar,' pertence a
uma empresa norte-
-arnericana.

cooPERAçÃO
ENTRE RPDC
E A COREIA DO SUL

A Repúblisa Popular
cla Coreia e a Coreia do
Sul, concordaram eln
formar utna ci,nì:ssão
conjunia de cooperação
cconómlca, trerldltla pe-

los vice-chefcs clos go-

vernos de smbos ot Paí-
ses.

A decisão foi toml'Ja
iluran'rc uma reuniiro dù

dclegações dos tl'ris Paí-
ses efcctuada eno Pan'
nrunjon.

A Coreia do Sul sr¡-

geriu que seja constilui-
do uma nova conilssilù
no cspaço ile trintâ tlias

e que scja ab;rto uln
gabinete com furr.ci'rnâ-
rios clos dois Paiscs em

Panmunjon.
A ideia 6¿ se¡ r¡tuição

de UmA COmt,¡SãO C()lt-

junta do cooPcr':;û,o
económica f¡:i ProPosta
pela Coreia do ¡\''ric,
em Maio findo, quando
as convsfsações recone-

çaram após uma inier'-
rupção dc seis m'ises.

EXPLOSÃO MATA
52 PESSOAS
NO LTBANO

Cinquerta o duas Pes-
soas, dentre elas doze
crianças, fora¡n mortas
e 108 ficalam ferida; na
quarta-felra, em 1.'riPoli,

nela explosã.o de uma
viatura ãrm rdìlhatfa, cle-

clarou um corrcspon.3en-
te de imprenra

O atentado, aeonteceu
na altura enr que sc i:c-

lebrava a festa do ßa'
nadlo., na¡ Proximija'

des dÞ ¡rm tugar onrle
se vendia gelados.

ASSAD EIU ÌúOSCOVO

O Prcsideff's sírio lJa-
lez Assad, chegou na
quarta-feira, a Mcts:covo,

numa visita de trabalhu
não snuncilila P;'evia-
mente pela imPrensa so-
viética.

Prevê-so que Assa'l

debata com as autorida'
des soviéticas a crisc no

Líbano, a situação geral
no Médio Oricnte e a
guerra lrão-Iraque de-
èlararam obsçrvaCorçt
politicos 3m Moscovo.
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Se

Afilca

undo relotório sob,e o populocõo

Afr{ca

Apoio @o sector
ivcdo moboml¡icono

EUA olerecem
equipomentos ogricolgs,

pr

Anolfubetismo entre

africüntls e osititicos
0s mulheres

est0 ü frumentfir

Enquqnto isso,' o
represen=tante da Fe-

de Segurunço
Afrlco d,o Sul

Os Estados Unidos
ofereceram a Mo-
çambique, equipa-
mentos agrícolas no
valor de 1,2 milhões
de dólares, em apoio
aos programas de
reabilitação do sec-

tor privado nas zo-
nas verdes de Mapu:
to e Gaza.

A oferta, compos-
ta por tractores,
cha.rru,as, grades, se-
meadoras, debulha-
doras e alfaias de
tracção ani.mal, foi
entregue ao minis-
tro moçambicano da
Agricultura, João
Ferreira, pelo Em-
baixador clos EUA
cml Maputo, Peter
John de Vos.
Segundo a impren-

sa de Maputo, o do-
nativo, que surge ao
abrigo de um com-

. promisso ceiebrado-pelos 
dois países e

que visa reabilitar ó
sector agrícola é es-

timado enr oito mi
îñä'-ä""äåu"ås, äät
quais'1,2 milhõe$ já
foram ehtregues em
semëntes e adubos.

Integrados " no
mesmo ânibito I de
auxílio norte-arheri-
cano, são aguarda-
dos em Julhd na ca-
pital moçambicana,
camiões e carrinhas
no valor de 420 000
dólares.

deração Luterâna
Mutrdial em Moçam.
bigue, anunciou têr-
ça-feira a entrega
pela sya igreja de
um donativo rro vâ-l
lor de 250 000 dóta-
res. em socorro às
vítimas da seca.

Este donativo é.
composto por €arrro :

enlatada, leite- em
pó, mantas, roupas.
para crianças e adul:.
tcs, bem como eqqipa-

mento médico.

l

O analfabetismo €rI:
tre as mulheres asiáti-
cas e africauas, está a
aumentar mais rapida-
rnente do que entre os
homens - revela um re-
latórjo sobre população
divulgado na quinta-fei-
l'4.

O mesmo documento
â-ciescenta que o núme-
lo de mulheres em todo
o mundo vai exceder o
de hcmens em 175 mi-
thões até ao final do sé-
cqlo XXI.

Calcula-se que em
1980, havia 824 milhõcs
de analfabetos em todo
o mundo. Sessenta por
cento são mulheres e o
seu núrnero está a au-
mentar mais'rapida-
mente do que o dos ho-
mens analfabetos
afirma o relatório anual
do Fundo das Nações
para as Actividades da
População (FNUAP).

Nos paÍses industria-
lizados, o número cle
analfabetos cieverá des-

cer em cinco milhões
cntre 1980 c, 2 000, en-
quanto no mundo en1
desenvoivimento, o nú-
mero dos que não sabem .

Ier nem escrever au-
mentará no mesmo pe-
ríodo de 49t milhõe¡;
para 552 milhões.

O número cle analfa-
betos dìminuirá na
A.mérica Latina e nas
Cara.íbas. O aum¡nto
verificar-se-á na Asia e
na .A.frica - acrescenta
o relatório.

O relatório de 1985 da
FNUAP abrange a edu-
caçã.o, saúde e emprego
das nrulheres, uma vez
çre a Dócada da Mulher
termirn este ano com
tlm.a conferência em
Na.irobi, a realizar de 15
a 26 de Julho.

O relatório afirma
gue o número de mu-
theres em todo o mundo
auinentou para 2 410

-m.ilhões em 1985 e ul-
trapassará os 3 000 mi-
lhões até ao firn deste

século. Até final do sé-
culo XXI, o númeio d;
m.ulheres deverá exce-
der o de homens em
I'lÐ mrihoes.,

As mulheres estão
atrás dos homens em
questões de emprego,
particularmente no do-
m.ínio da indústria e dos
transportes.

As mulheres vivem
ma.is temp'o do que os
homens, excepto no sul
da .A.sia. Existe uma di-
ferença signiiicativa en-
tre a esperança de vida
das mulheres nos países
desenvolvidos e em de-
scnvolvimento - indica
ainda o documento.

Uma razão para isso é
a elevada taxa de mor-
talidade materna no
mundo em clesenvolvi-
rnento. particularmente
em Afriôa e na Ásia, on-
de 500 000 muiheres
rnorrera-m em 1980 de-
vido a callsas relacion,a-
das com o nascimento
de filhos.

O relatório frisa que
se'verifica uma correla-
ção cntre o nÍvel educa-
cional e o cresc.mento
populacional.

A educação é uma es-
cada para a mcbilidade
ocupacional e social -afirma o relatório,
a.crescentando que a
educação leva a um
ma.ior uso da contracep-
Ção, a famílias mais pe-
quenas e ao casamento
tardio, atra.saryto assim
o nascimento de filhos.

A. melhoria do estatu-
to da maioria das mu-
theres nos países em de-
senvolviménto é retar-
dada pela recusa de li-
berdade de reprodução.
A consequência para as
m.ulheres é Serem €Xr
cluídas, pelas exigências
do nascimento e educa-
ção dos fi:hos, da educa-
ção, da formação profis:
sional, do emprego e da
pá.rlicipação nos assun-
tos políticos locais ou
nacionais - le-se no do-
cumeqto do FNUAP.

Os rebeltles zairen-
ses lançaram na noite
de domingo para se-
gunda-feira, um ataque
no nordeste da provín-
ci"r de Shebr (Srl do
país), nas proximida-
des da cidade de Mo-
ba, soube-se, quarta-
-feira, em I{insh.asa,
nos meios diplomáti-
cos, refere a agência
francesa AFP.

Este ataque foi de
menor envergadura
que o lançado em No-
vembro passado e que
resultou a tomada des-
ta cio'ade de 30 mìl ha-
bitantes pelos rebeldes,
m'ls que foi recuperada
pelo exército. No en-
tanto, não se soube
mais informações acer-
ca deste último ataque.

Fontes informadas
zaÍrenses precisam

Conselho
c0nden0

Conselho de Sèguran-
ça das Nações Unidas
condenou quinta-feira q
A.frica do Sul, por un.l-
nimidade, pelo ataque
de comando sul-africa-
no perpetrado o mês
passado ne província
ãngohna de Cabinda.

A proposta de conde-
nação foi apresentada
por seis dos quinze
membros do Conselho
(Burkina Faso, Egipto,
fndia, Madagáscar, Perú,
Trindade e Tobago)

e a.provadá após urn dia
dc debates. Durante o de-
bate, o Ministro ân-
golano dos Negócios
Estrangeiros, Afonso
Van Dunen, .. acusou..a
Á,frica do Sul de, para
além de executar . o
<<raid>, ter cohcentra-
do qua.tro brigadas mo-
'toriz,adas, num total: de
vinte mil homens e
oitenta a noventa aviões
e helicópteros na fron-
teira entre Angola e
a Namíbia.

No frnol do visito Ce Eduordo dos Sontos

iAmgolm I Cç$ts de Mnrfinn
fisrür?fi61t rrcffirdm de cooperoçfro

Shobo

Rebeldes züirenses otocom de Rovo
apenas, que o Presi-
dente Mobutu Sese Se-
ko reuniu-se segunda-
-feira, com os chefes
dos corpos do exército.

Desde Novenbrr, ¡ros-
seguiram operaçöus rnili-
tares nas regiões que se

tornaram zoncs d,; acii-
vidades er¡Céml:¿s da
guerrilha que, segundo
a-s autoridaCes, encon-
tra refúgio na Tanzâ-
nia, do outro laclo do
Lago Tanganica.

O pastor zairense,
l(abongo, representan-
te em França da União
paraaDemocraciaeo
Progresso Social (U.D.
P.S. - oposição), anun-
ciou, terça-feira, g.n
Montbeliarct (Doubs-
-leste cla França), a
constituição cie umn
..Frente de Recusa,,,
em reacçiro à Íniciat.va

Angola e Co:ta do
Marfim ,assiuarAr:l
quarta-fcira um acorclo
geral' de cooperação,
no final-c1a visita d:
trabalho do Presicl:nte
Josó Eduardo clos San-
tos.

O Chcfe do Estrdo
angolano chegou a Ya-
moussoukro, a ca-ital
da Costa do Marfim
dcsde 1983, na tarde
de terca-fcira, anós
uma visita clc algumas
horas ao Gabão, â ccn-
vite do rPresidbnte
Omar Bongo.

José Eduarclo dos

Santos foi recebido no

aeroporto pelo Fres:-
dentc Féiix l-Iouplrouei
Boigny, nasciclc há Bl
anos em Yantoussou-
kro, então uma p3q'-lc-
na aklcia, licenciado
em Mcclicina, anti¡1o
dcputado à Assem'oleil
Na.cional franðcsa e
Chefe clo Estads cl:r
Costa do Marfim clesde
a proclamação da in-
dependôncia, em 1960.

Numa cleclara:ão à
imprensa, Josó Ecluar-
clo dos Santos dissc ctue
a visita tem comc prin-
cipal objcctivo uma
concertação entre An-
gola e a Costa do Mar-

fim com vista à solu-

ção do problemr d r
Namíbia c aboli?ão clo

rcgime dc apartli:id n:
.A.frica clc Sul.

José Eduarclc dos
Santol acrcscc rto'.r que
iria informar o Fr;si.
dente llouphouet Bo!
gny sobr'e a actual li-
tuação em Angcla e

no conjunto ch ,dfric:
Austral, ben coml sc-

bre as propostas a',^rc-

sentadas ao Secret:,ri:-
-Geral das Naç5es
Unidas, aos Estedos
Unidosea.4,fricad¡
Sul.

de N,'Guza . Karl-I-
-Bond, . ex:primeiro-
-ministro do Zaire e
ex-presidente dos mo-
vimentos zairotas,,..de
oposição, que acaba þeapelar para uma <<re-
cl¡nciliação nacional,t.
. Nurn, comunicado,, o

paslor -I(abongo conde-
nou a decisão .gnuncib-da a 11 de Junho
pelo a¡tigo primei-
ro-.ministro (em exí-
lio hâ, quatro .anos

em Brnxelas) de voltar
a juntar-se ao regime
do presidente zairota
Mobr.rtu Sese Seko.

..Esta decìsão, bas-
tante grave, foi tomada
unilateralmente, no
seguimento dos contae-
tos secretos encetados
com o regime no poder
nq Zaire,,, afirma o
pastor.i,,

I
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Menrogem
poro

Nino Vlelro

Por ocæião da ce-
lebração da Aid El
Fitr, o Prcsidente do
Conælho de Esta-
do, João Bernar-
do Vieira, rece'
beu mensagens dos
seus homológos do Ní-
&r e do Bangladesh,
Seyni Kountché e
Hussain Muhamrnad,
respectivamente.

A¡sim, o Presìdente
do Conselho Militar
Supremo e Chefe de
Estado 66 Nfger, Ge-
neral de Briæda Sey-
ni Kountché, após
realçar a impo,rtância
destc aconteciraento
paË I vida dos povos,
formula v<¡tos gue o
Ala-Todo Poderoso,
contlnrue ¿ ïnçirar e
¡ ilrrmìnar (âs nossas
acções quotïdianas s
nos aTude nac ssfo¡çot
gue empreentlemos pa-
raaconsdrtidaçãoso
progresso oontínuo
dos nossoe pafses e tla
GranCe Ummah Istâ-
mica, na base da uni-
dade e dq princlpios

sacro-santos da frater-

nidade, da solida,rieda-

do e amor Prescrito
pelo Santo Corão>.

É îguat teor ¡ men'
¡agem çnviada ¿e Pre-
sidente Nino Vieira,
por ocasião do Aid
El Fitr, pelo seu ho'
mológo da República

Popular do Bangla-

desh, o Tenente-Ge'
ncral Hussain Muham-
orad.

Dezassetc dos 22
membros da Liga
Arabe apoiam â r€â-
lização dtrma cimei-
ra extraordinåria pa-
r¡ i.iscutir o proble-
ma dos palestinianos
c a ¡ituação do Líba-
no - informou fon-
te¡ oficiais urarro-
quina¡.

A Cimelra, pfo
poste pelo rei Har-
¡an II de Marrocos,
tinha de ser aprova-
da por um número
de membros da liga
superior a quinze.'

Os membros que
ma¡¡ifestaram a in-
tenção de participar
cm tat cimeira fo-
ram aLíbia,aArå-
bii¡ Saudita, o lra-

Pre$¡de¡l
àGt}r8la

te
do

efectua ui$itas
$u[ I Faquistão

Poto deboter situoÇ,3o no Líbono

Dezsssete p{lises apo¡üm Cimeirq

Ånslisado funclonon¡ento

dø Escolo do Portido

O Presidente do Con-
selho de Estado, João
Bernardo Viei¡a, que
dèixou Bissau ontern'
efectuarå de 25 a 29 e
de 29 a 1 de Julho vi-
sitas ofieiais à Coreia
do Sul c ao Paquistão, a
convite dos governos
dos doi¡ países.

Segundo Nino Viei-
tra, gue viaja via Da-
kar, com pequeno pe-
ríodo de estadia eÍt
Paris, afirmou à parti-
da que vai discutir com
os governos coreano e
paquistanês vários pro-
gtamas de acção Pois'*são países grandes
produtores de arroz e
outros géneros que po-
dem ser bastantc vanta'
josos para o desenvol-
vimento da Guine'Bis-
tau no quadro do nos-
so Plano Quadrienal de
Desenvolvimento*.

Referindo-se à 3ua
vlagem à Coreia do
Sul, o eamarada Presi-
dente disse, que -no gua-

dro da nossa política de
não-alinhamcnto ((esta-

mos abertos à cooPera-
gão e eolaboração eom
todos os Povos do mun-
do,'na base da igualda-
de, respeito nnútuo,
scm ingerência nos ils-

suntog internos de ca.da
paíso. Entretanto, su-
blinhou que o PAIGC
e o governo guineense
nunea manterão rela-
ções tanto com a .{fri-
ea do Sul como com
lsrael enquanto conti-
nuarem a fazer uma

pctìitica segregacionis-
ta e anexionista.

Ainda a respeito da
Coreia, o Chefc de Ee
tado guineense preci-
sou, que para a rrnlfi-
ção pacífica da Pátria
é necessário diálogc e en-
tendimento entre os
dois povos. *Só o diá-
logoeo contactopo-
dem unir outra vez as
duas partes e não o iso-
lamento que impcCe a
aproximaEão dos doic
pOVoSÞ.

Segundo Nino Vieira,
o Governo gurineense
mantevc semprc, diålc'
qo nesse sentido eom a
Coreia do Norte. Ho¡e
seri com a €oreia do
Sul.

De regresso da sua dl-
gresão ao eontinente

asiático, o camarada
Presidente Nino Vieira
participará, a convite do
Chefe de Estado togo-
lês, nas comemorações
do aniversário da Índe-
pendência do Togo, e
nas Cimeiras de Chefes'
do Estado tta CEDEAO
e da ADRAO, a ter lugar
de4s6edeTa9deJu-
tho, respeetivamente.

Entretanto, o Presi-
dente João Bernardo
Vieira salientou que a
viagem qus clevia realiza¡
segunda-feira à Tailân-
dia, foi adiada a pedido
elo governo tailandês,
que não'estp.úa na altu-
ra, na disponibilidade de
reeeber uma delegação
estrangeira de alto nf-
'vel. Além do que na

ocasiãe o Primeiro-Mi-

O camarada Vaseo
Ca.bral, Secretário Per-
manente do Comité
Central do PAIGC reu-
niu no dia20 com os pro-
fessores da Escola do
Partido, constituído por
clois da República De-
mocrática Alemã e dois
nacionals, para analisar
o funcionamento daque-
lc cstabelecimcnto de
formação de quadros do
PAIGE.

Durante sete rneseg,
277 eamaradas partici-
ram nos diferentes cur-
sos realizados pela Es-
coia do Partido no Sec-
tor Autónomo de Bis-
sau, em Tombali, QuÍ-
nara, Bolama/Bijagós e
Biombo.

O estudo dà teoria
cientÍfica do desenvolvi-
mento dr sociedade, o
pensamento d,e Amílcar
Cabral. a experiência da
RD.d na construgão do

nistro da Tailândia en-
contrava-se qo eul do
paÍs.

Consequentemente, foi
cancelada a sua visi-
ta privada a Portugal
porque, segundo Nino
Vieira não valia a pena
ficar tantos dias em Lis-
boa aaguardaropros-
seguimento da viagem.

O camarada Presi-
dente recebeu a mensa-
gem de adiamentb da
sua visita à Tailândia
após ter voltado Dara
Bissau, para aguardar
que a segurançe efec-
tuasse as suas activida-
des, segundo regra in-
ternacional, após o falso
alarme de que havi¡
um.r bonrba nr al,ião d.
TAP - Air Fortugal quc
o devia transportar pa-
re Lisboa.

soeialismo, o estudo das
resoluções do CC do p.
A.LG.C., os discursos do
Secretário Geral do Par-
tido, bem eomo os docu-
urentos da Conferência
Internacional sobre a
personalidade Poiítica
do Camarada Amílcar
Cabral, constituiranc os
principais temas minis-
trados durante os cur-
sos.

Entretanto, foram
ainda realizados serni-
nários e palestras sobre
a luta pela paz, leis da
passagem do capitalis-
mo pâra o soeialismo,
Plano Quadrienal e de
Desenvolvimento, Pro-
grama de Estabilização
Eeonómica, bem eomo a.
natureza da Constitui-
ção da Repúbliea da
Guiné-Bissau e os Esta-
tutos e Prograimar do
PAIGO[,

eEC, a Jrrdânia, o
Sudão, o lémen do
Norte, o Djibuti, o
Barhein, o Kalar, os
Emiratos ,Á.rabos
Unidos e a Organi-
zação d¿ Palestir:¡

-.(oLP).

A Sírla opõe-se a
eimeira e a Argélia
parece hesitante. O¡
observadores alegam
iû, que sem s apro-
vação da Síria, ¿ ci-
meira terá pouca im-
portância no que diz
respeito ao tfbano e
¡ Palestina.

A Agência Noti-
eiosa Marrtguina
(l\,lAP), disse que
Hassan II màndou
já enviados especiair
eoB ccnvites e ins"

truções numa tenta-
tiva de conveneer
os indiciosos da real
necessidade da con-

; ferência.
Rab¡t e Tunis es-

tão a ser meneiona:
dos como eventuais
lug;res para a con-
ferência, possivel'
mente a realizar nâ
primeira sem¿n¡ de
Julho.

Um encontro de
ministros dos negó-
cios estrangeiros ela
Liga ¿lrabe que es-
tava mareada para
24 de Junho foi adia-
do para 27 de Julho
de maneira a que o
rei Hassan tenha
tempo para contactar
Estados árabes.
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